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planos administrativos! 

preparadas as convenientes combinações. 

realisando-se avultadas despesas dispensaveis. 

à ser começado, 

terraplenos do porto. 

tas vezes versado na Gazeta. 

tancia. 

4 ON RA 

Ato do Sul e Sueste en Lista 
Como se perde tempo e se malbaratam recursos 

n'este paiz, por falta de methodo e de sequencia nos 

Em vez de se estudarem attenta e criteriosamente 
os problemas, assentando-se n'um plano, que depois 
de adoptado se realise sem tergiversações, oscilla-se 
entre solucções diversas, que vão ocorrendo e que de- 
terminam despesas dispensaveis, tornando cada vez 
menos possivel a substituição de um eterno provisorio 
por installações definitivas rasoavelmente estabelecidas. 

' Veja-se o caso da transferençia do Arsenal da Ma- 
rinha para a margem Sul, que foi minuciosamente es- 

“tudada. Em 1910 ia“se entrar na execução do plano 
— adoptado, que se conjugava com as obras do troço do 

— caminho de ferro do Barreiro a Cacilhas. O fallecido 
"engenheiro Mancellos Ferraz, então director do Arse- 

— nal, chegou a ir a Inglaterra realisar os entendimentos 
— necessarios para a execução immediata das obras, que | 
interessavam sobremodo as esquadras da nossa velha 
alliada. Estavam assegurados os recursos financeiros e 

— Vem a revolução de 1910. Surgem outros planos. 
Dentro em pouco iniciam-se novas construcções no 
Arsenal actual, apesar de destinadas a desaparecerem, 

Só agora se resolveu o que em 1910 esteve prestes 

— Eobo local para o «edificiodo correio, que ha talvez 
— Quarenta annos deu logar a longa serie de artigos do 
— Engenheiro Miguel Paes, acerca dos melhoramentos de 
— Lisboa? Chegou-se a resolver a construcção do edifi- 

cio e gastaram-se avultadas quantias nos alicerces, no 
Tocal onde se encontra a casa da Assistencia aos Tu- 
berculosos e se está construindo o novo mercado do 
Aterro, Abândona-se essa ideia, e adoptam-se ao servi- 
ço diversas partes dos edificios pombalinos do Terrei- 
YO do Paço. Aluga-se depois um palacio na rua de S. 

- José e, por ultimo, planeia-se installar os edificios em 

o. Exemplo frisantissimo e ultra escandaloso d'este 
trabalho de Penelope da nossa administração é a es- 
ração fluvial do Sul e Sueste em Lisboa, assumpto tan- 

— Quando se elaborou o plano geral das obras do 
Porto de Lisboa, em 1883, e se abriu o concurso para 

Sua execução, em 1885, assentou-se no local que de- 
Via ser attribuido á estação, de modo que o serviço flu- 

al ficasse assegurado n'um ponto central da margem 
—Se permittissem as convenientes relações com a via 

ferrea marginal, embora fosse secundaria a sua impor- 

— As vicissitudes por que passou a execução, afinal 
alada e posta de parte, das obras entre a Alfandega 

“Caes do Sodré, determinaram novos estudos em 
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 fzenommineam 
'— Contendo uma PARTE OFFICIAL do Ministerio do Trabalho 

1897 e 1898, por commissões technicas, cujos pateceres 
foram concordes em affirmar que era no terrapleno 
em frente da Alfandéga que se devia installar a esta- 
ção, não só por ser o unico local apropriado, mas ain- 
da por se coadunar esse aproveitamento com a focali- 
sação primitivamente indicada, mas tambem por não 
ser acostavel para navios o novo muro construido após 
a derrocada do primitivo.” | 

Quando se constituiu o Conselho de Administração 
dos Caminhos de Ferro do Estado um dos melhora- 
mentos que tomou a peito foi a eonstrucção dá nova 
estação fluvial. Dos estudos feitos, sucessivamente pelos 
distinctos engenheiros Costa Serrão e Santos Viegas, 
resultou o brilhante projecto da estação. elaborado pelo 
ultimo. Era previsto um desembarcadouro fluctuante, 
de 100 metros, para atracação simultanea de dóis va- 
pores é assegurava-se o accesso da estação pela Praça 
do Commercio, sem prejuizo das communicações entre — 
os armazens da Alfandega e a doca respectiva, 

Por portaria de 5 de maio de 1905, foi feita à divi- 
são do terrapleno, reservando-se pará a Alfandega uma 
faixa de 50 metros, ao lado da doca, e de 30 metros ao 
longo do edificio pombálino. ' 

N'esse mesmo anno uma commissão nomeada para 
propôr o plano da conclusão das installações do porto 
de Lisboa, excluiu do serviço d'este o terrapleno da 
Alfandega, reconhecendo implicitamente a convenien- 
cia e necessidade de o reservar para a estação. 

Surgiu pouco depois a campanha da Associação : 
Commercial, instigada por alguns dos seus membros, 
que facilmente levaram o grosso dos seus socios a re- 
boque, appellando para o espirito de classe, excellente 
quando não fecha*os ouvidos á razão. Temia-se infun- 
dadamente que os armazens pombalinos, em que era 
usufruida armazenagem gratuita para o commercio ge- 
ral, fossem entregues á Diteccão do Caminho de Ferro, 
que os não precisava nem n'elles pensou. Fez-se ela- 
borar um projecto desastrado de estacada e de barra- 
cões para encher o terrapleno, pediu-se a sua exe- 
cução e representou-se ao Governo contra a colloca- 
ção da estação alli, alvitrando-se que fosse pará o Caes 
do Sodré, embora esse local se achasse condemnado 
pelos technicos competentes e a divisão dos terrenos 
feita 'entre o Arsenal, a Camara e a Companhial Real, 
de modo que impossibilitava a execução do alvitre. O 
chefe do Governo, Conselheiro João Franco, sem co- 
nhecimento do assumpto, comprometteu-se leviana- 
mente (no que o não acompanhou o ministro das Obras 
Publicas, Conselheiro Malheiro Reymão) à não deixar 
construir a estação no referido terrapleno. = 

Conseguira o seu fim o empata, que é sempre quem 
triumpha n'este paiz. Ficou por algum tempo sustada 
a construcção da estação e sem intuito conciliatorio. 

Para aplanar difficuldades procurou a Administra- 
ção dos Caminhos de Ferro installar os serviços de pe- 
quena velocidade no Jardim do Tabaco e em Santo 
Amaro, contando apenas com os de passageiros e re- 
covagens na nova estação. N'esse sentido, foi, em 1910, 
encarregada uma commissão, pelo ministro Conselheiro 
Moreira Junior, de rever os estudos anteriores é propôr 
nova divisão do terrapleno. ; 

A doença do presidente, Pires de Sousa Gomes e 
os acontecimentos politicos de outubro de 1910 impe- 
diram a commissão de se constituir. D'então para cá 
nada se fez, y 

Sem esses acontecimentos, como sem a inconside- 
rada opposição do .commercio, estaria ha muito cons- 
truíida a estação e dotado o porto de Lisboa com um 
amplo desembarcadouro servindo não só o considera- 
vel movimento fluvial das linhas do Sul e Sueste, como 
o movimento geral do porto, que o utilisaria para em- 
barque e desembarque de passageiros. Esse melhora--—



“mento. custaria então muito. menos. do que custará no 
- dia em que se pretenda realisal-o. 

“=. Nos oito annos decorridos, nenhuma diligencia se 
1 fez, que.me conste, para remediar a vergonhosa situa- 
çãoem que se encontra installado, em eterno proviso- 

— fio, um serviço de tal importancia, pois em 1917 o .mo- 
& vimento foi de 754:000 passageiros e 20:000 toneladas 
— de recovagêm. Quanto não crescerá no dia em. que. se 
— concluir o troço do Barreiro a Cacilhas e se construir 
— a linha do Seixal a Azeitão e Cezimbra, que ha muito 
— estaria feita se o plano traçado em 1910 não ficasse 
— inutilisado. pelas. convulsões politicas que felicitaram o 
— paiz! .D'então. para cá, e. apesar de se tratar de uma li- 
» “nha. .curta, de custo modico e rendimento certo, nada 

— se fez para a construir, 
Veiu agora uma portaria, de 19. de agosto, nomear 

— uma commissão composta do director da Alfandega, 

— da Administração dos Correios, de estudar o meio de 
— installar. os, serviços dos correios no local escolhido 
anteriormente, que. é, nada mais nada menos, que. o 
'terrapleno da Alfandega. 

— Foram para isso cedidos alguns. milhares de me- 
" tros quadrados, sem que estivesse revogada-.a resolução 
 SONemnadva que . destinou parte do térrapléno para. a 
- estação do. Sul e Sueste, 
sã -Dir-se-ha que, a Administração do porto de Lisboa 

É tem poderes . suficientes, para . dispor dos terrenos, se 
“Ev que. nas attribuições que lhe são conferidas na lei 
de 11. de março de. 1907, taes poderes não figurem. 
Tenha-os ou .não,.o que não parece rasoavel é que 

— Se menosprezem resoluções do, Governo. .acerca. da lo- 
| Spaaçto de um serviço importantissimo e-que não 
— pode ser installado convenientemente n'outro ponto, o 
: — que não succede com o dos correios. 

— . Já em 1909 a commissão encarregada de propôr o 
-— destino a dar ao actual Arsenal, quando se transfira 

— para.a margem esquerda esse estabelecimento. fabril, 
— alvitrou. que. os serviços dos correios se installassem 
— nas edificações. pombalinas do Arsenal. 
— Vimos, .ha, dias.,que.se pensa em. collocal-os nos 
— terrenos. a. Leste . da .Alfandega. Tudo, menos tornar 
— impossivel. o que ha .muito devia e podia estar feito: 
a,nova estação do Sul e Sueste, . ! 

— -, Pensa-se em. aproveitar o edifício do Arsenal para 
se fazer n'elle a grande estação central de caminhos 

& e ferro, ligando-se, por via subterranea e electrificada 
— agestações do Caes do Sodré e de Santa Apolonia. Esse 

vasto. e dispendioso plano, caso venha a ser opportu- 
— namente executado, como cornviria, não prejudica nem 
— dispensa a estação fluvial do Sul e Sueste, que tem mo- 
— vimento proprio e distincto, de exiguas relações com 
o caminho de ferro marginal. 
— . Neste momento, infelizmente, o preço de materiaes, 

— especialmente de ferro, e a difficuldade de os obter, tor- 
“na impossivel. a prompta realisação do bello projecto 
— do..sr. Santos Viegas, para o desembarcadouro e esta- 
— ção no. terrapleno da Alfandega. Indispensavel é, po- 
- rém, que nenhum destino se dê a este que à contrárie 
e que. se completem quaesquer estudos e projectos 
complementares, conforme fôra determinado em 1910, 

' de modo que apenas o preço do ferro desça sufficien- 
temente se possa. acabar com a vergonha da velha 

— barraca e da ponte chineza que lhe dá accesso. 
.— . Segundo o plano da commissão de 1899, cujo re- 
— latorio, illustrado com plantas, foi publicado na Gazeta 
— del de agosto de 1914, a cortina terminal da Praça 
— do Commercio era avançada, conservando-se o seu 
ar ERIRAÇO de modo que a avenida marginal po- 

— do sub-director do. porto de Lisboa, de um engenheiro: 
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mento nella da tinta marginal. entre o Caes do Sodré 
e a Alfandega. s 

. Caso essá ligação se torne sublfianra. e se faça a 
estaçãos/central no Arsenal, á avenida marginal tem 
mesmo modo que ser completada, o que desatoga 6 
accesso da estação fluvial: 

Creou-se a Junta Autonoma para a construcção do 
novo Arsenal. 

E' de espérar que" sê não etétnisem “as A do 
troço de Barreiro a Cacilhas e que a estação terminal, 
segundo. o: novo. projecto. elaborado, seja finalmente 
construida. : 

Consequencia forçosa será o enorme desehvolvie 
mento do trafego fluvial de passageiros, que a mes- 
quinha estação, actual não comporta de modo. al ur 

E' preciso que dois vapores. possam atracar sir 
taneamente, tornando as SErhÃas independentes das 
chegadas, e por isso se contou com um desembarca- 
douro de 100 metros, .. 

Acha-se á frente da Direcção Geral dos Transpor- ! 
tes Terrestres um engenheiro distincto e conhecedor do 
assumpto, em que interveiu desde 1903. até hoje, como 
director do caminho de ferro e vogal do Conselho de 
Administração. 

Ha.um programma que urge executar e que abran- 
— ge: a conclusão do troço Barreiro-Cacilhas; a constru-. 

cção da linha do Seixal a Azeitão e Cezimbra; a cons- 
trucção da estação fluvial em Lisboa com o respectivo 
desembarcadouro. Não pode, ser feito tudo já, mas ha 
estudos, e trabalhos. preparatorios que. ultimar e dili-: 
gencias a, fazer para que nada impeça; a realisação de 
um plano, nem se disponha levianamente de um local 
unico. em . que .aquella estação pode ser conveniente-, 
mente installada.. 

Deve existir na Alfandega uma planta da distribui-. 
ção do terrapleno, em. que se conta com a estação e 
a avenida marginal, organisada de accordo coma. 
nota n.º 1,355 de 14 de agosto de 1906,€. respeitando | 
a portaria de 3 de maio de 1905. 

Pode essa distribuição. ser alterada; Ad e e de 
modo algum, sem gravissimo. prejuizo do, interesse 
publico, que deve sobrepujar: os FABIighos, os hor, 
mens e as rivalidades de serviços, 

Jd Fernando de Souza. 

— "PARTE OFFICIAL. 

Secretaria de Estado. do Comércio - 
“Secretaria Geral 

TERMO DE CONTRATO DA TRANSFORMAÇÃO DO SISTEMA DE TRACÇÃO à nd. | 
ARRENDAMENTO DA EXPLORAÇÃO DO TROÇO DA LINHA FERREA COM: | 
PREENDIDO ENTRE LISBOA (CAIS DO SODRÉ) E CASCAIS, FEITO PELA : 
SOEIEDADE ANÓNIMA, DE RESPONSABILIDADE LIMITADA, ESTORIL, E À : 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE bx: PONTASRAAMO, COM Amato 
ÇãÃo DO (XOVERNO, prio 

Aos 7idias:do mês de Agosto e 1918, na dibiabada ” stulipt) Fo 
do Comercio e gabinete do Secretario de Estado, onde vim eu Jo-, 
sé Maria Cordeiro de Sousa, Secretario Geral da mesma S etaria À 
de Estado, aí estavam presentes: de uma ess O Ex.mº Sr, Joa- 
quim Mendes do Amaral, Secretário de Es do Comer DRA Há 
meiro outorgante, em nome do Governo; de outra parte, como sã r 
gunda outor ante, a Com anhia dos Caminhos de Per 

tra parte, como terceira eta 
ponsabilidade Limítada, Esto Madi ão ads 
elos ee temteno os Srs: José C rreia de



E . ' à : ; TF 

do documento que igualmente fica arquivado na mesma Secretaria Geral, assistindo tambem a este ácto o Ex.” Sr. Augusto Vieira Soares, ajudante do Procurador Geral da Republica. 
E por"elle, Ex.mº Secretário de Estado, foi dito na minha pre- -sençae na das testemunhas adiante declaradas e no fim assinadas, que, tendo o Governo resolvido usar da faculdade que ihe foi con- erida pela lei n.º 278, de 8 de Agosto de 1914, e decreto n.º 1:046, de 14 de Novembro do mesmo ano, que consente o contracto de arendamento até ao praso máximo de cincoenta anos do troço da líoha actualmente explorada pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, compreendido entre Lisboa (Cais do Sodré) e Cascaes, a fázer entre a mesma Companhia e qualquer individuo, emprêsa ou sociedade, com obrigação por parte dos arrendatários, de transformar a tracção a vapor em tracção eléctrica, vinha' em 

nome do Governo, conceder a aprovação a que se refere o artigo 
4.º do referido decreto n.º 1:046, ao contracto de arrendamento «& O “trôço da mencionada linha férrea, que consta das condições abaixo exuradas, feito entre a segunda e terceira outorgantes, garantindo à sua efectividade durante o prazo fixado, porque nele se verificou terem sido observados todos os preceitos estipuladores no já citado decreto n.º 1:046. : 

E pelos representantes das d 
e terceira outorgantes foi dito, 
uma para coma outra e cada 
pao que respectivamente lhe 

á 

nuas sociedades anónimas, segunda 
de comum acôórdo que aceitavam, 
uma delas para com o Estado, na 
8 caiba, as condições daquele decre- 

bem como as do programa do concúrso e caderno de encargos de 23 de Junho de 1913, Cujas cópias devidamente autenticadas ficam arquivadas na Secretaria Geral desta Secretaria de Estado e cláusulas a que vem ser reduzido o presente contrato de arenda- mento, declarando todos os outorgantes que. nos melhores térmos de úireito se obrigavam, na qualidade em que cada um outorga e pelas entidades que representam ao fiel e 
pactuado nas seguintes condições e termos : ) | 

Artigo 1.º À Companhia dos Caminhos de Férro Portugueses, — “segunda outorgante, obriga-se a pagar ao Estado durante Ccincoen- — ta anos, a contar do principio da exploração por tracção eléctrica da linha férrea do Cais do Sodré à Cascaes, um quinto (20 por — cento) da renda que a sociedade «Estoril», terceira outorgante, 
lhe pague na conformidade da sua proposta, sempre que essa renda — exceda a quantia de 63190873, receita liquida esta verificada no “balanço aprovado da mesina Companhia dos Caminhos de Ferro — Portugueses, referido ao exercicio de 1917, documento que tam- bem fica arquivado na Secretaria Geral desta Secretaria de Estado, . incidindo porém, aquela percentagem de 20 por cento, apenas so- E bre à diferença entre a quantia acima Indicada e a totalidade da — Fenda paga pela sociedade «Estoril», terceira outorgante, ficando — Por esta fórma cumprido o disposto no artigo 3.º e seus parágrafos 
“do mencionado decreto 1:046. 

— $ único, O pagamento a que esta Companhia, segunda outor- 
— gantes e obriga por este artigo será feito dentro do prazo de sessenta — dias.a contar do recebimento que, nos termos do caderno de en- cargos realizar da sociedade, terceira outorgante, ou da data aprovação das suas contas da exploração da linha, no caso de Vir à faz ela directamente. 

Art. 2º A 'Sociedade Anónima Estoril, terceira outorgante, a — qual a Companhia dos Caminhos de Ferro Portu xueses adjudica á 
— empreitada para à electrificação e arrenda à exploração da linha 

- férrea do Cais do Sodré a Cascaes, obriga-se para couro Governo, Nas obras a fazer e na subsequente ex oração pelo refêrido prazo de cincoenta anos, à cumprir as corídições a que à ségunda ou- torgante está obrigado pelas suas concessões Constantes do con- tracto de 14 de Setembro de 1859 c do alvará de 9 de Abril de 1887 — mais disposições vigentes, e bem assim ás condições impostas. 
— no programa do concurso e caderno de encar Os, que aceitou — Dara com.a segunda outorgante e para com o tstado, devendo designadamente restituir a este o imposto de transito que para êle — Cobra - pagar-lhe todos os mais impostos que legalmente Ihe competir. AM 

7 Art;r3.* Tendo a Sociedade Anónima Estoril, terceira outorgan- 
le, elevado o seu deposito de garantia de 200098 a 1000003 e 
tendo à Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, segunda 

— Outorgante, concessionária do trôço de linha férrea do Cais do 

a 
: ; L 
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Art. h:º Findas que sejam às obras de electrificação, que por — empreitada à terceira outorgante tem de fazer, e cumpridas que sejam as respectivas condições, conforme ficou estipulado, come- çará sem interrupção à mesma sociedade anónima terceira outor- gante a exploração do troço da linha férrea de Cascais nos preci- sos termos dêste contracto, pelo prazo de cincoenta anos e com a SS. obrigação dos pagamentos e mais encargos contratados. TDMA $ único. A recepção da obra de transformação eléctrica e a = terminação dos inventários da linha, seu material fixo e circulante = e respectivas pertenças e complementos constarão de acto autên- tico, como indica a condição respectiva do programa do concurso, 
sendo na data da recepção que começará a exploração da linha pela sociedade adjudicatária e dessa data tambem principiarãa contar-se o prazo do arrendamento feito pelo presente contrato. ee Art. 5.º Os termos e devida forma de fornecimento da 1OIÇa: E eléctrica para a tracção e mais efeitos da exploração da linha eléctrificada, suas dependências e pertertences e respectivas con- dições de a obter, serão comunicados com à devida antecedência pela sociedade, terceira outorgante à Companhia, segunda outor- 
gante, antes de realizados quaisquer contratos, à fim desta DOger verificar se satisfazem ao estipulado no programa do concurso e Obrigações tomadas, tanto para o tempo da vigência.do contracto, como para o de rescisão ou fim dêle, sem que a aprovação da Com- Dpanhia, segunda outorgante, importe responsabilidade alguma pa-— ra ôla, nem dispense as autorizações e acórdo das estações oficiais = e o cumprimento de tudo à mais, como de lei e dos contratos. rã $ 1.º A sociedade, terceira outorgante, obriga-se a fornecer à Companhia segunda outorgante, da energia eléctrica que lhe so- bra do seu serviço, a força de que esta carecer para os Servicos e que ficam a seu cargo, sendo éôste fornecimento feito ao simples 
preço do custo com o lucro sômente de 3 por cento, dêste préço, 
o qual será determinádo por arbitramento em caso de duvida e sóbre a sua determinação. EA CAES - 83 2º A obrigação do fornecimento de fôrça eléctrica, que re" sulta para a Sociedade, terceira outorgante, do parágrafo anterior, 
não obriga a Companhia, segunda outorgante, a utilizá-lo, séndo- * lhe livre aceitar ou não. o referido fornecimento conforme melhor e. The convier. ; Só conta SA Art. 6.º O presente contráto que regula a adjudicação feita pe- — la Companhia, segunda outorgante, à Sociedade, terceira outor- 
gante, é restricto ao trógo da linha férrea do Cais do Sodré ao seu. 
terminus em Cascais, reservando a Companhia, segunda outorgan- te, todos os direitos de concessionária que déla é e continua a ser- 
ficando por tanto excluídas todos os que nessas é mais qualidades 
lhe pertencem e impendem como locadora e que á locatária não —. Caibam por expressa disposição das condições do concurso dêste os 
contrato. ; ' : é AA 

$ unico. Ficam consequentemente reservados todos os direitos 
da. Companhia, segunda outorgante, ao troço complementar da 
linha de Cascais, isto é, do Cais dos Soldades ao C: do Sodré, em construção pelo Govêrno, na conformidade do alfará de 9 de “ Abril de 1887, dependendo de ulterior acórdo com o estado qual- — quer AE Do que as circunstâncias justifiquem. = . SN 

Art. 7.º O domicilio do contrato será sempre em Lisboa, actual 
sede das Sociedades, segunda e terceira outorgantes, contindando — = à ser o mesmo para êsse e mais efeitos legais ainda que ambas OU <m qualquer delas venha a fazer mudança da séde. * do ER , Art, 8.º As dúvidas e questões que entre o Govêrno e qualquer 
das Sociedádes outorgantes ou entre estas, uma com à outra, pos- — sam. suscitar-se, serão resolvidas no Juizo arbitral' como resulta da coneessão do Estado autorizada pela respectiva lei e acto dela 
emergente, cabendo intervenção obrigatória de assisteíte, pelo — 
menos áquela das outorgantes a que por ventura pão caiba jinter- 
vir directamente ou com à qual não colida a pendencia. E 
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de força maior proveniente da guerra, nenhuma indemnização de- 
vendo ser pedida áqueia Suciedade por tal motivo, se isso mere- 
Cer à aprovação do Governo; em vista deste documento o Secre- 
tário de Estado do Comércio deciarou concordar em nome do Go- 

— Yerno em se interpretar como caso de força maior proveniente da 
- guerra à hipótese prevista no oficio aciia designado, licando en- 
tendido que o periodo de cincoenta anos se começará a contar 

-— — desde um ano depois de terminar a guerra. . 
+ Declarou bem assim o mesmo Secretário de Estádo, primeiro 

outorgante, que concedia em nome do Governo aprovação ao con- 
trato autorizado pela assemblea geral da Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Portuguezes e respectivo comité de Paris, e ajustado 
entre as Sociedades segunda e terceira outorgantes, para a explo- 
ração com tracção á vapor do trôço de via férrea entre Lisboa- 
Cais do Sodré e Cascais, até a conclusão dos trabalhos à que se 
referem as condições é a declaração antecedentes, dando-lhes por 
parte do Governo a necessaria sanção nas condições seguintes, que 
devem considerar-se de natureza transitória e vigorando só em- 
quanto não estiver electrificado o ' eferido trôço de via férrea. 

— 1.º A terceira outorgante encarrega-se de explorar a línha a 
que se refere o artigo 2.º, pela tracção a vapor até conclusão dos 
trabalho de electrificação. 

$ 1.º Poderá a Sociedade Estoril começar a explorar a linha de 
Cascais pela tracção a vapor desde o dia 15 do corrente mês, se 
nessa data já estiverem concluídos o inventário e os mais actos que 
porventura sejam tambem indispensaveis para o efeito. 

$ 2.º Dará o maior desenvolvimento possivel á exploração da 
dita linha. 

2.º A lerceirao utorgante pagará à segunda, emquanto fizer 
a exploração por tracção a vapor: : 

a) 30.0003 annuais como indemnização da parte das despezas 
gerais da Companhia que por ela deixa de ser levada a cargo da 
referida línha; 

b) A. quantia correspondente a 10 por cento da receita bruta 
anual da linha ou ramal de Cascais; ; 

c) Pelo uso do material e como compensação da amortização 
— respéctiva, £02(5) por cada quilómetro de percurso anualmente 

realizado na linha de Cascais pelos comboios que nela funciónem 
e não sejam por conta da companhia. 

$ 1.º A terceira outorgante assegura à segunda como minimo 
da referida percentagem na receita bruta da linha de Cascais àa 
quantia de 43.000 e como minimo da.taxa quilómetrica estabele- 
cida na alinea c) a importancia de 1535.0008. ; 

ê 2.º Pagará a terceira outorgante a quantia da 30.000$ a que se 
refere a alinea a) e os minimos de 45 000% e 15.000 estabeleci- 
dos no parágrafo precedente até 30 de Dezembro de cada ano. As 
diferenças que por ventura haja entre à importancia de 45.0008- 
ea correspondente a 410 cento da rêceita bruta anual da linha e 
entre a quantia de 1353.0005 e o produto total da taxa quilométrica 
estipulada na alinea c) serão satisfeitas dentro de quatro meses 

depois de findar o ano de exploração, que é o ano civil. 
$ 3.º No primeiro ano far-se-hão nas cifras resultantes das ali- 

neas à) b/ e c) e nos minimos fixados no $ 1.º as reduções pro- 
porcionais ao tempo em que a linha seja explorada directamente 
pela sexunda outorgante. Semeluantemente se procederá se a ex- 
ploração à vapor da linha de Cascais pela terceira outorgante não 
abrauger completamente o ultimo ano civil da vigência deste con- 
trato. ” 

$ 4.º Deverá a terceira outorgante restituir, nos termos da lei 
ao Estado o imposto de transito que para ele cobrar bem como o 
imposto do selo e da assistencia. 

$ 5.º Obriga-se tambem a terceira outorgante a entregar 
à segunda, nos termos usuais, as importancias que, cobradas na 
linka de Cascais, correspondam a transportes de passageiros e 

mercadorias nas demais linhas da segunda outorgante e nas li- 
nhas doutras emprêsa3. ; 

3.º A segunda outorgânte porá à disposição da terceira o pes- 
soal da exploração da linha de Cascais, que a terceira queira con- 
servar, durante a totalidade ou parte do periodo de seis meses 
a contar do dia a que se refere o $ 1.º da condição 1.º. 

$ 1.º Passará devinitivamente para o serviço da terceira no 
fim do mencionado prazo prazo de seis mezes a parte do referido 
pessoal que ella para esse efeito contratar Não podérá, porém, a 
terceira outorgante dispensar, em regra, em cada um desses seis 
meses, mais de uma sexta parte do pessoal pôsto á sua disposição 

— nos termos desta condição. 
—-  $2ºEmquanto a terceira mantiver a exploração da linhá pela 

— tggeção a vapor será sempre da segunda o pessoal de tracção. 
3.º O pessoal, a que se referem esta condição e seus parágra- 

fos, fica subordinado para todos os efeitos à terceira, em nome 
da qual lhe serão dadas todas as ordens e Instruções. 

&." A segunda outorgante porá á disposição da terceira, para 
— ser empregado na exploração pela tracção à vapor da linha de 

-— Cascais, tudo quanto é inerente a essa exploração, e em especial 
todo o material necessario, que deverá constar de inventario as- 

— sinado e rubricado pelos representantes das duas partes. 
1º .&414.º Por acordo entre as contratantes regular-se-hão os ter- 
mos em que sempre, sem prejuizo da exploração das outras linhas 

—da segunda outorgante, poderá dar-se a utilização, pela terceira oo dia 
TRA k” 
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de Alcantara-Terra e de qualquer outra instalação, que, como es- 
ta ultima, se encontre já fora da linha de Cascais. 

$ 2º Obriga-se a segunda outorgante a fornecer o material cir- 
culante necessario para se executar um hofário igual ao de 1917, 
Nesta conformidade fornecerá pelo menos sete locomotivas, seis 
fourgons e vinte e nove carruagens dos tipos empregados actual- 
mente na linha de Cascais. Obriga-se, porém, a elevar o número 
de carruagens até cincoenta, sempre que haja requisição da ter- 
ceira outorgante neste sentido. 

$ 3.º A segunda outorgante fornecerá ainda, sem prejuizo da. 
exploração das suas outras linhas, o material suplementar necês- 
gário tanto para substituir pelo tempo que seja peso Pira: o 
material a que se refere esta condição, quando se não ache em. 
condições de ser utilizado, como para o desenvolvimento que a - 
terceira outorgante, nos termos do $ 2.º da condição 1.º deve in- 
troduzir na exploração da linha de Cascais. Havendo contestação 
incumbe à terceira outorgante a prova de que a concessão” do 
material suplementar réquisitado não prejúdica a exploração das 
outras linhas da segunda outorgante. . 

$ 4.º Passando esta linha a ser explorada pela tracção eléc- 
trica, restituirá a terceira outorgante à segunda, quer o material 
circulante, quer, sem prejuizo do disposto no caderno de encar- 
gos do cóntrato de electrificação, o mais material da conservação 
e exploração da linha actualmente nela existente e que deve ficar 
CONTRA no inventário ordenado por esta condição. 

.* A terceira outorgante ico A durante a vigência déêste 
contrato, todas as receitas de exploração da linha de Cascais, cor- 
PAGO por sua conta todas as despesas de conservação e explo- 
ração. ( 

Pertencer-lhe-há o saldo liquido que se apurar depois de reali- 
zados os pagamentos a que se refere a condição 4.º, e de satisfei- 
bi todos os mais encargos de conservação e exploração da li- 
nha. ! j 

$ 1.º Compreendem-se entre as despesas de exploração da li- 
nha as feitas com todo o pessoal, a que se referem a condição 3.º 
e seus parágrafos:e as de reparações de material. 

$ 2.º A segunda outorgante obriga-se a fazer as reparações ne- 
cessarias no material circulante por ela fornecido para a explora- 
ção da linha da Cascais. Eféctuá-las há sem lucro e mediante o 
preço porque fiquem á segunda outorgante. 

"ica porem, reservado para a terceira outorgante o direito de | 
fazer proceder às referidas reparações em oficinas próprias ou | 
ou em outros estabelecimentos, sob à fiscalização da segunda ou- 
lorgante, o 

6* Além dos fornecimentos já os hor gante fa previstos nascon- | 
dições antecedentes, a segunda 'gante fará à terceira outor- 
gante, nas condições em que entre aínbas as empresas se acordar, 
todos os fornecimentos que aquela possa sem inconveniente reali- 
zar, e por êsta lhe sejam requisitados para a execução do presente 
contrato; ; i : ! 

7.º Devem as duas empresas contratantes preslar-se reciproca- 
mente o concurso necessario para se assegurar, facilitar e desen- 
boia a exploração, em que ambas são interessadas, da linha de 
3ascais: ; ! ' : 
$ 1.º Poderá a segunda ouinraania, servir-se da linha de Cas- 

cais para, sem prejuizo da exploração respecliva, transportar. 
combustivel e materiais de que precise para fenkcotie das 
suas outras linhas. Por estes transportes não terá de pagar qual- 
quer quantia á terceira outorgante. 

$ 2.º A mesma segunda outorgante transportará, pelas linhas 
por ela exploradas, o cómbustivel, materiaes, ferraméntas, uten- 
silios, máchinas e material circulante necessário para a explora- 
ção da linha de Cascaes pela fracção a vapor. à 

$ 3.º A terceira outorgante obriga-se.a pagar sómente as des- 
pesas dos respectivos transportes, que a segunda outorgante efe--—— 
ctuara sem lucro por serem para serviço de uma linha que lhe 
pertence, e em :uja exploração é directamente interessada. : 

à 4.º O disposto no paràgrapho precedente “terá apenas as res- 
trições absolutamente indispensáveis para se não ofenderem die 
reitos de terceiros, que existam quanto a transportes para serviço — 
das linhas da segunda outorgante, em cuja exploração ela seja = 
interéssada directamente. ! E 

8º As regalias concedidas pela segunda outorgante ao respe--— 
ctivo pessoal e a quaesquer outras pessoas, e que não resultem do — 
alvará de concessão, sómente vigoram, quanto á linha de Cascaes, + 
até trinta dias depois da passagem para a terceira outorgante da = 
exploração pela tracção a vapor. DIREI 

$ úuico, Por via de convenção entre as duas emprêsas deter = 
minar-se-hão as vantagens e direitos que, quanto ás linhas por — 
es respectivamente exploradas, cada uma concederá no pessoal 
a outra. : “ 

9.º O depósito de garantia do contracto relativo á electrifica- = 
ção da linha de Cascaes garantirá tambem as obrigações da terr = 
CANO outorgante relativamente à exploração à vapor da mesma 
inha.” : : a 
. $ único, Será o referido depósito reintregrado eg que por 
PANO de res A Abitdades resultantes do presente contrato ba- L 
ja sido reduzido. ã GINA 

10.º Observar-se há, na parte aplicavel, o disposto n 8 artig a 
2.º,7.º 8.º, e nas cláusulas 1.º, $ 2.º; 7,1 EN" 1º parte antes 

io 
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$2º%516.2;747º; 18: e 8 
único; 93,º.€ 23.º 
Junho.de 1913 : : 

Declaram a segunda e terceira outorgantes que devem consi- 
derar-se sem efeito as cláusulas que porventura sejam contrarias 
à legislação vigente sôbre exploração e policia de caminhos de 
lérro, 
-. Pela segunda outorgante foi dito : 
— Que nenhuma responsabilidade assume pela inexecução de 

qualquer cláusula do contracto, quando se dê por efeito da lei ou 
por. facto do .Govêrno. NU 

1 1 Pela terceira outorgante foi dito : 
—— Que aceita a ressalva que em nome 
nhos de Ferro acaba de ser feita. 

E com as condições acima exaradas e declarações supra, de- 
ram os outorgantes por feito e concluido o presente termo de con- 
trato, ao qual assistiram como testemunhas o segundo. oficial Luis 
António Zacarias Candido de Carvalho, e o terceiro oficial Augus- 
to César da Camara Santos. ; 

O presente contrato está escrito em treze fólhas dêste livro, que 
pelos outorgantes são rubricadas, com excepção da-uúltima, por 
conter as assignaturas ; e foi pago o. imposto de sêlo por éle de- 
vido, na importancia de 603560 por meio de estampilhas fiscaes, 
que vão abaixo afixadas. = : 

E eu, José Maria Cordeiro de Sousa, secretário geral desta Se- 
cretaria de Estado do Comércio, em firmeza de tudo e para constar 
onde convier, fiz escrever, rubriquei e vou assignar o presente 
termo com todas as pessoas nele mencionadas e depois -de a todos 
ser lido em voz alta. : AEE : 

Seguem as estampilhas devidamente Inulilizadas. com as assi- 
— naturas de Joaquim Mendes do Amaral, José Adolfo de Mello e 
Sonsa, Manuel Francisco da Costa Serrão, José Carreira de Sousa, 

— João de Sommer Ribeiro, Luís Antonio Zacarias Candido de Car- 
.valho, Augusto César da Camara Santos, José Maria Cordeiro de 
Sousa. ; 

— Fui presente.— Augusto Vieira Soares. 
4 j 

1.9; 19.º e $ único; 20.º e $ único; 2.º e $ 
n.º 3 do respétivo caderno de encargos, de 23 de 

da Companhia dos Cami- 

— 

Direcção Geral dos Transportes Terrestres 
Secretaria Geral 

to nao, 

PORTARIA N.º 1:490 

Atendendo ao 
— Ferro de Guimarã 
—bretaxa de 40 por cento. que actualmente está cobrando em todas 

ao suas tarifas, elevando-a portanto à 57 por cento, alegando co- — mo, fundamento dêste pedido não só o aumento do custo dos ma- 
leriais de consumo, mas ainda a necessidade de melhorar os ven. 
cimentos do seu pessoal; ; sã 

— Considerando que às razões apresentadas pela Companhia são 
em parte de natureza atendivel: : 

Considerando tambem que outras emprésas ferro-viárias do — Continente estão já usufruindo igual beneficio : 
— nu Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Secretário de 

Estado do Comércio, que a Companhia do Caminho de Ferro de 
uimarães seja autorizada a elevar de 17 por: cento à sobretaxa 

— —de40 por cento que presentemente está cobrando, devendo à im- 
. —portancia resultante da aplicação daquela sobretaxa de 17 por 
“Cento .ser destinada exclusivamente a fazer face aos aumentos de vencimentos que fizer ao pessoal, revertendo para o Estado o ex- 
cedente da referida importancia. ; 

Paços do Govêrno da Republica, 31 de Agosto de 1918.—0 Se- 
— Cretário de Estado do Comércio, Joaquim: Mendes do Amaral. 

pedido feito pela Companhia do Caminho de 

Ra mo 

FA PORTARIA N.º 1:492 

— au, Atendendo ao pedido feito pela Companhia Nacional de Cami- 
— “hos de fFerto, para liquidação da garantia de juro da linha de 
— Santa Comba a Viseu, referente.ao segundo semestre de 1916-1918, 

—Cuja conta, na importancia de 12.591877, foi apresentada pela “mesma Companhia: manda o Govêrno da República Portugueza, 
Dela Secretaria de Estado do Comércio, conformando-se com c “Parecer de 4 do corrente, da Junta Consultiva dos Caminhos de 

“1 erro, que á mesma Companhia seja paga a mencionada impor- lancia, relativa ao segundo semestre do ano económ ico dei917- 
1918 da garantia de juro da linha de Santa Comba a Viseu, ” 

— Paços do Govérno da Republica, 5 de Setembro de 1918. — O Secretário de Estádordo Comércio, Joaquim Mendes do Amaral. 
4 

ánaa do anPosrABia n.º L4Q) 
— Atendendo ao pedido feito Vuci Companhia Nacional de Cami- 
Sh o da garantia de juro da linha de 

segundo semestre do ano cco 
na importancia de 381203897, 
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» Para aumentar em mais 17 por cento à so- | 

- presente, é upenas de $80 brochado, 1500 encadervado e | 

A o 

Museu Ferroviário (EMF) Nº 273 Si 

foi apresentada pela mesma Companhia: manda o Govêrno da Re- pública Portuguesa, pela Secretaria de Estado do Comércio, con- “ formando-se com o. parecer da Junta Consultiva de Caminhos dez Ferro, que á referida Gompanhia seja paga a mencionada quantia = de 38.205397, relativa ao 2.º semestre do ano económico de 1917- . 

No 

Dé 1918. e 
x x SRS Paços do 'Govêrno da Republica, 3 de Setêmbro de 1918 —O 

Comércio, Joaquim Mendes do Amaral. 
ent sente 

PORTARIA N.º 1:493 

Atendendo ao pedido feito 
nhos de Ferro Peninsulares, 

Secretário de Estado do 
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pela Companhia das Docas e Cami- — 
para pagamento da garantia de juro sã. referente ao 1.º semestre de 1918: manda o Govêrno da República ão Portuguesa, pelo Secretario de Estado do Comércio, conformandos — se com o parecer de & do corrente, da Junta, Consultiva de Camiz = nhos de Ferro, que à referida Companhia sêja paga a importancia = de 135.000g, de que o Estado lhe é devedor pelo contracto de 12 E de Outubro de 1882, relativo ao 1.º semestre de 1918. Neo 

Paços do Govêrno da República, 5 de Setembro de 1918, 20 
Secretário de Estado do Comércio, Joaquim Mendes do Amaral. 

PORTARIA N.º 1:496 
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Atendendo a que a conta de liquidação da garantia de juro — apresentada pela Comparnihia Concessionária do Caminho de Ferro — do Vale do Vouga e referente ao segundo semestre do ano econó: mico de 1917.1918 está em termos de ser aprovada: manda o Go- vêrno da Republica Portuguesa, pelo Secretario do Estado do Co- mércio, conformando-se com o parecer de 4 do corrente, da Junta | . Consultiva de Caminhos de Ferro, que à mencionada Companhia «Sela paga a quantia de 68.363866, como liquidação provisória | desta garantia de juro. + 
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Peços do Govêrno da República, 8 de Setembro de 1918.— o ; secretário de Estado do Comércio. Joaquim Mendes do Amaral. 

Os rapidos do Norte de Hespanha 
Desde 1 d'este mez foram restabelecidos os comboios 

rapidos n.º*9 e 16, do Norte de Hespanha, entre Madrid e TS 
TMendaya, que partem da capital hespanhola ás 9 horas da 
manhã e chegam alli ás 9,10 da noite. tripiio EE 

Este serviço durará até ao fim do mez e foi restabez = 
lecido, para accudir ao enorme transito entre Madrid e ds ca 
praias hespanholas do Cantabrico, cuja concorrencia, acar-=— 
retou à Gompanhia, no mez de agosto, um extraordinartio 
atraso em todos os comboios, atraso esse que deu luz" 
gar a varios conflictos dos passageiros com os emprega- 
dos do caminho de ferro. Ed 

Presentemente circulam tres comboios 
de Madrid para Hendaya. 

” era 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
Almanach Bertrand, porFernandes Costa-20.º anno. — 

É sempre com prazer que regislamos a apparição deste 
interressante livro,/que de auno para anno se desenvolve 
apesar da crise pavorosa de papel, que cada vez torna mais ; 
dificil a vida de publicações, i fo 

Vem, como de costume, repleto de noticias interessan: 
tes, de anedoctas, de conceitos, e profusamente ilustrado = 
com numerosas gravuras. ; SER 

O seu preço, apesar de todas as dificuldades da hora 
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rapidos por dia, 

1360 encadernado em marroquim. 

Mappa dos Caminhos de Ferro de Portugal eHespanha = 
Temos ainda alguns exemplares d'este mappa à dis- | 

posição dos nossos assignantes, conforme temos annun-o 
ciado. ) .. pio da od: o 

O seu custo é de 870 ou 77 pelo correio, registados. 
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E VIAGENS E TRANSPORTES 
Bilhetes de ida e volta ras linhas 

da Beira Alta 

Por um Aviso da Companhia da Beira Alta, a tarifa es” 

pecial interna n.º 12 de grande velocidade, de bilhetes de 

ida e volta, a preços reduzidos, entre varias, estações, foi 

ampliada, nos apeadeiros de Baraçal e Noemy, pela fórma 

seguinte: 
Entre Baraçal e Celorico, D.*º cl. 816, 3.º cl: SI. 
Entre Baraçal e Villa Franca-Trancoso, 2.º cl, 819, 3.º 

classe $14. 
ae + Entre Noemy e Cerdeira, 1.º cl. 826; 2º cl. $20, 3 : 

classe S14. 
S Entre Noemy e Freineda, 1.º cl. 839, 2.º cl. 930, 3.º 

classe $2?. 
Nestes preços não está incluido o imposto do sello, 

nem a sobretaxa em vigor. 

; Imposto de sello em Hesparha 

O imposto de sello de recibo em Hespanha (timbre 

— 1 móvel) que incide nos transportes. de caminho de ferro, 

— — tanto de passageiros como de bagagens (peso excedente 

— do transporte gratuito), e mercadorias em grande e pe- 

quena velocidade, foi augmentado, a partir do dia 1 d'este 
mez, passando a ser a seguinte: 

e. Sobre qualquer cobrança por, transporte de passagei- 

. ros, excesso de bagagens ou mercadorias: s => 
TE Pts. 0,10 (esc. 501,8) quando a importancia total atin- 

ja 5 pts. é não excéda 500. DO 
JE Pts. 0;25 (esc: 80,5) quando a intportancia total exce- 

da 500 pts. e não seja superior a 2.000. 
“Pts. 0,50 (esc. 509) quando a importância total exce- 

— — da 2.000 pts. e não séja superior à 5.000. 
Ee Pis. 1,00, (esc. $18) quando a importancia lotal exce- 

dá 5.000. 

Indicações nos volumes a transportar 

O augmento sempre crescente dos transportes pelo ca- 
— minho de ferro, tem dado: lugar à um grande pumero de 
extravios e trocas de volumes, que são HANeidAtmebio de- 

Aajdas à falta de itidicações, nesses volumes, da estação de 
— destino e do nome dos consignatarios. 
. Com o fim de evitar quanto possivel as trocas, erros 

de destino e os consequentes atrazos e prejuizos que 

—. acarretam para o Publico, a Companhia Portugueza ? auc- 

—  toirisada pelo Governo, publicou recentemente um, Áviso 

dando a conhecer que. não acceitará a transporte quaesquer 

remessas, quer de grande quer de pequena velocidade, 

que não tenham indicados bem nitida e aparentemente, 
em todos os volumes, os nomes do bd Anis tas e da 

estação de destino. 
— "Quando as remessas pára Lisboa devam ser entregues 

— no domicilio dos consignatarios, indicar-se-ba tambem a 

— morada d'estes, e accrescentar-se-ha ao nome da estação 
— a palavra «Domicílio». 

i Os endereços serão feitos, de preferencia, nos proprios 

volumes, a fogo ou a tinta. 
: Se a tára já contiver inscripções anteriofes, deverão es- 

— ças ser inulilisadas Ou occultadas. 

Quando não seja pratico fazer a uacrindão no. píópírio 

volume, admittir-se-ha à aposição cu afixação de etiquetas 
de madeira contendo «as designações exigidas, reservando: 

se o Caminho de Ferro o direito de não acceitar qualquer 
volume cuja eliqueta, não julgue sufficientemente presa 

por fórma estável e capaz de resistir aos roçamentos e. 

embates proprios do transporte e á grsaae coçoio humida- 
de; etc: 

As indicações do nome do Colo e da estação 

de destino não impedem que os expedidores aponham nos 
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volumes quaesquer marcas suas. Havendo-as, devem ser 

fielmente reproduzidas nas respectivas notas de to ed 

ção. 

São apenas exceptluadas das disposições ia: 

As bagagens despachadas à vista de bilhetes de pas- 
sageiros; as remessas de vagão completo ou pagando .co- 

mo tal; as mercadorias que, por disposição especial da 
tarifa de transporte correspondente, devem ser mais com- 

pletamente rotuladas, as quaes ficarão subordinadas a es- 
sa disposição especial; os transportes funebres;e os ence- 
rados pertencentes ao expedidor, quando devolvidos nas 
condicções do $ 2.º do Art. 10.º da actual tarifa de des- 
pezas accessorias da Companhia, -- 

A Companhia recomenda ao publico, no seu proprio 
interesse, todo o cuidado em bem endereçar os volumes, 

visto ser esse 6 írefo mais facil e pratico de evitar extra- 
vios e demoras na chegada das remessas ao destino. 

Para facilitar a carga e a descarga dos volumes e evi- 
tar desperdício de etiquetas; convém que as mercadorias 

a transporlar.sem acondicionamento, especial, Sejam, sem- 
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pre que for possível, aBTUpadas em feixes, atados QU. en- à 
GRADO j pr 

A Companhia terá 4 dispaseds do publico, nas esta.“ 
ções, etiquetas. de madeira apropriadas, que serão forne- 
cidas aos expedidores que as requisitarem, ao preço de à 
$02 cada uma. 

Exsas etiquetas, em. que devem inscrever os respecti- - 
vos endereços, serão afixadas nos volumes. 

Estas disposições entram em vigor no dia' 1 do proxi- 

mo mez de Outubro, para as remessas procedentes da. vês 
de da Companhia. 

Esta medida deve, entretanto, o o aplauso de inda o 

publico, que deve ser o primeiro a procurar que ella seja 

executada com o maximo caidado, eua intéresse de to- 

dos.” | | 

Transporte de pão e assucar de origem 
hespanhola 

A Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta pu- Co 

— blicou recentemente um Aviso, segundo o qual, em vírtu--- 
de, do disposto no art. 54:º do decreto n.º 4638, é prohi- > 
bido o transito de pão de um concelho pará outro, para 
fins comerciaes, com excepção do pão de Origem hespa- 
vhola, que póde circu'ar livremente. 

Fgualmente dá a conhecer que o assucar de origem E 

hespanhola, não carece de guias de transito para o seu | 
transporte nos caminhos de ferro. 

| TINTURARIA n ne P.J. À Gambourna 

seda, 4, Jtuhe e algodão. é em fio o. Enc em tocidos bem como fato feito 
o bp Tine arrega- 

PEA da reexpedição pelo pelo caminho ferro, ou SS ontrs Aapalques via, ; 

TINTAS PARA ESCREVER DE DIVERSAS QUALIDADES RIVALIZANDO GOM AS DOS FABRICANTES INGLEZES, ALLEMÃES B OUTROS ; 
Limpa pelc > ocesso eso parisiense. fato esto: de lh, nl, 

ESTAMPARIA MECHANICA 
14, 1. da Annonciada, 16—475-A, R. de 8. Bento, 175-4 | | 

Officinas a vapor — RIBEIRA so PAPEL 

OL 1. e. 

; limpos por esie processo não es Ria gata 



Sanatorio Carlos Porto 

—  laria'que se tem concebido em caminhos de ferro. 
Cosa Partimos para S. Braz de Alportel, no sabbado á noite, 

— em comboio especial, na companhia do Secretario de Es- 
— tado do Comercio, sr. Mendes do Amaral, e varios funccio- 
— “Marios superiores dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, 

entre os quaes notámos o digno sub-director sr. José 
— Abecassis, Cárlos de Vascoricellos Porto, chefe do serviço 

de fiscalisação, Moraes Sarmento, engenheiro chefe da 
construcção, Bartholomeu da Cunha, chefe da contabilida- 
de, Morães Machado, thesoureiro, Barbosa Pitta, sub-chefe 
do movimento, Henrique Poters, pagador, Dr. Fernandes 
Costa, médico do caminho de ferro, e varios outros. con- 
vidados. 

: O sr. Secretario de Estado do Comercio fazia-se acom- 
— > Panhar dos seus secretarios, e o sr. Secretario de Estado 
— do Trabalho fez-se representar pelo seu secretario. 
ee De Faro dirigiu-se toda à comitiva, em automo veis, pa. 
— ras. Braz de Alportel, (Almargens), onde foi recebida pelo 
= &r. Carlos de Vasconcellos Porto, e por todo o pessoal do 
+ ?'Sânátorio. DAI 

— A impressão que nos e causou a nova casa de repouso, 
— foiamaislisongei- 

ds O Le AA as LES E a ATE AS RAT ANA o o TANABI RA q E ía 1 So Á é quo SEA 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FÊRRO | 

Assistimos, no domingo passado, à inauguração do 
novo Sanatorio. para os ferro-viarios tuberculosos, e que 
representa para nós a obra mais tocante e mais humani- 

A o) o NA ed COS RE e CD O ao SS RR a ooos AA SINAES ar oa BE SRDES, ha É e a PEINO ENA fa ARA MORANDO Aga MESA: pb ARNS 20 A, CA ARMANI TIARa A, E fUAROA CAN, unit 138 din. na Há ARNS EEE "ABS Y t ha, W 

981 

e mais dois. quartos, isolados, para qualquer funccionario 
superior. que seja atacado da terrivel doença. 

Todas estas dependencias abrem as suas amplas por: 
tas para uma larga varanda alpendrada, para o sul, onde 
ha 20 camas de arame, para a cura de ar e de repouso. 

sm ambos os pavimentos hà varias retretes, rigorosa- 
mente hygienicas e casas de banho, da mesma fórma per- 
feitas. ” 

Circundando o edificio, ha uma vasta horta, com de- 
liciosa agua potavel. 

Todas as instalações obedeceram aos mais rigorosos 
preceitos. de hygiene, e o sanatoriá; que foi habilmente 
delineado: pelo distincto engenheiro sr. José Abecassis, te- 
ve a presidir á sua construcção o ar. Eduardo Garrido, 
que" empregou, "pelo que se vê, a melhor bôa vontade, 

"para a sua perfeita execução. ! 
À mova casa de repouso tem instailação para vinte = 

doentes, podendo 
dois. ; ! : 

Devemos dizer que já Sousa Martins considerou o lo- 
cal do Sanatorio como o melhor ponto de Portugal para a 

os dois quartos particulares levar mais 

cura da tubêrculose, opinião essa que, na consulta que — 
lhe foi feita, o sr Dr. Ricardo Jorge, corroborou. 

Tambem o illustre clinico Dr. Tito Fontes, eminente 
medico do Porto, manda os seus doentes tuberculosos 
para O Algarve. 

* 
: "Taque se pode ima- “* Rossato: TEA 

"e si pois que lie PITA TINARARA 
— Num paiz onde tú- 

— do são dificulda- 
— des, onde tudo são 

— palavriádos, haver 
“um homem, com 

—  lanto de grandeza 
— alma como de 
—  Mmodestia, que põe 
— hombros à uma 
— Obra d'aquellas e 
— àleva por deante, 

— nãohui elogios, não 
E ha louvores que o 
—  Possam dignificar. 
"E bom recor: 

— dar, que o sr. Car- 
— los de Vasconcellos 
— Porto, ao iniciar a grandiosa obra, que, segundo elle nos 
— Oisse, foi em cumprimento d'um voto, não contava mais 

“que com a sua boa vontade. : 
=" Masa perseverança pode muito: Lançou mãos à obra, 
—  €& pedindo a uns, exigindo a outros (exigir é em sentido 
— “figurado, pois Carlos Porto, pélo seu caracter, é incapaz de 

— xigir), conseguiu retnir os capitaes e O0s'mMateriaes para 
. 2 obra que levantou, pequêna nas dimensões, mas gran- 
— dioga na acção e no estimulo que ha de trazer ao nosso 

Meio. AR h 
— Citar quantas pessoas ajudaram esta cruzada, é impos- 
Sivel, mas não queremos deixar esquecidos 08 nomes de 
htonio. Lourenço da Silveira, illustre director dos Trans- 

— Portes Terrestres, e Jiwyme d'Oliveira, digno chefe do mo- 
— Yimento do Minho e Douro, e que no Norte'do Paiz foi 

— Um devotado propagandista impulsionador da benemerita 
2 Campanha. e. 
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— 20 edificio compõe-se de dois grandes pavimentos e de 
Varios anexos. Re : SS 
— No rez-do-chão, está installada a sala de consultas, casa 

Ve jantar e a residencia do medico-director, da regente e 

RO À ; e 
À RE AA 

Pã ALL 
Gn MEDA EST RAL) 

* T É 1d " (é o E TA NES REA ua a atas ÁS 4s eo Mn CS é RITA 
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SANATORIO CARLOS PORTO, FACHADA SUL 

ET Tom 

Finda a visita, 
o sr. Antonio Mon- 
tes, inspector dos 
caminhos de ferro 
do Sul e Sueste, 
como delegado dos 
ferro-viarios. com- 
municou que era 

“desejo d'estes dar 
o nome de Carlos 
Porto, ão novo sa- 
nalorio, lembrança 
éssa quegrtomino- 
veu em extremo o 
homenageado. 

Antes da leitu- 
ra do auto de inau- 
guração, o sr. Se- 

cretario de Estado do Comercio, n'um brilhante discurso, 
alem de manifestar o seu contentamanto pela obra que 
acabáva de inaugurar-se, manifestou o desejo firme de. 
auxiliar não só os serviços ferro-viarios, mas tambem o 
pessoal, porque .a. humanidade avança, e não deve ser o 
pessoal que vá até aos superiores, m1s estes aos seus su- 
bordinados, com obras como a que acabava de inaugurar-se. 

Todos os convidados retiraram à tarde em direcção à 
Faro, e no regresso, foi com prazer que ouvimos à tres. 
medicos distinctos, Drs. Nuno Porto, José d'Almeida é 
Fraúcisco Rompana, tecer os mais rasgados elogios á es-- 
colha do local, que é dos melhores do paiz, pois a tempe- 
ralura nas camaratas, nos dias de maior calor, como ulti-”/ 
"mamente, nunca foi superior a 28 graus e isso do. meio 
dia ás 3 horas. No inverno este local é muito ameno, e 
talvez o mais doce de todo o Algarve, o 

Outro sanatorio, o sr. Carlos de Vasconcellos Porto, 
e a commissão de que faz parie, lentam construir para o 
pessoal do Minho e Douro, que provavelmente será pro- 
ximo a Paredes de Coura, e para o qual já tem do Governo — = 
um auxilio de 10 contos de réis. 

: PEIES, ea co o SA 
NOTA — O Diario do Governo, em portaria de 11 do — 

corrente da Secretaria do Estado do Comercio, louvou 08 
promotores do Sanatorio especialmente o sr. Carlos de 
Vasconcelos Porto. ada ORA SA RES co CAE 
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Excursões no paiz 
1 ; | 

Mbundançia de veraneadores.— Poucos hotels novos.— Uma vil- 
la suja e uma cldade limpa.— O «reçord» dos grandes inçen- 
dios.— A romaria de Lamego € as roletas,—Os enriquecidos 
pela guerra, 

A. transformação do nosso viver, por motivo da guer- - 
ra, operou-se em todas as suas manifestações, e uma 
phase d'estas foi o desenvolvimento do gosto pelas aguas 
thermaes ou simplesmente mineraes, curativas. 

E isto não sómente para os enfermos que precisam de 
aguas, mas para. os sãos que necessitam de descanço ro- 
deado de um certo bem-estar e algum conforto; porque 
para se encontrar hotel onde se possa viver, ha que bus- 
car as localidades de aguas, visto que infelizmente e por 
mais que se tenha tentado— a verdade é esta — fóra das 
grandes cidades, das estações acquistas ou das praias fre- 
quentadas, raro se encontra hotel capaz. 

E' por isso que nessas estações e nessas praias OS 
hoteis regorgitam de hospedes, haverido este. anno até 
quem tenha tido que esperar quinze dias e mais para con- 
seguir alojamento em determinado ponto. 

Esta situação vem-se agravando, de anno para anno, 
de forma que, se a guerra se prolongasse —e não se pro- 
longará, estamos certos d'isso—não sabemos onde, no fu- 
turo anno, se poderia alojar tanta gente. 

“E' isto tambem devido a que, á antiga população de 
frequentadores das nossas estações acquistas, se juntou a 
numerusa quantidade dos que iam n'esta epocha para O 
estrangeiro; e depois, a não menos numerosa dos novos 
ricos, que nunca frequentaram aguas e praias e agora se 
dão, a este luxo, para descançarem; para figurarem, para 
gastar e gosar-: 

Por outro lado, se a affluencia cresceu, os meios de 
alojamento quasi nada augmentaram: os hoteis estão qua- 
si na mesma, tendo apenas subido... os preços; e diga- 
se, em verdade, que não o foram, ainda assim, na pro- 
porção da elevação do dos generos alimenticios e dos ar- 
tigos que n'essas casas se consomem, como roupas, com- 
bustivel, sabões, vellas, etc. Alguns, raros, por motivo da 
enorme carestia dos ovos, passaram a considerar este pra- 
to como extraordinario, e, por causa da falta de assucar, 
supprimiram o café, o chá e o leite, e sobretudo 0 doce 
à sobremeza. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO = 
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— VIDAGO = SALUS-HOTEL, FACHADA LESTE JÁ CONCLUIDA 

— Hoteis novos, só abriu o bello, hotelzinho de Santo 
Thirso, a que já nos referimos, e o Salus-Hotel, pertêncen- 
te à empreza d'estas aguas, no Vidago, edificio ainda em 
atrazada construcção, de que só uma parte; menos de me- 
tade, está feita e ainda em osso, sem os confortos que de 
futuro terá, o que não impede que Os preços sejam como 
se os liívesse já: 

Pois, apesar d'isso, e de siso ri saberem da sua aber. 
tura, em agosto. teve grande frequencia. 

Houve mais uma pequena ampliação do Hotel do, Par. 
que, no Gerez, que abriu mais uns quinze quartos, com 
ORAR. ALENRA: So foram logo tomados como todo o 

hotel, a ponto:do,proprio, gerente ter que ceder à sua ca--— 
ma, indo dormir para a casa de banho, 

Novidades mais, nenhuma, apesar da nossa perigrina- 
ção por quasi. todas. as estações de verão do norte do 
paiz, 

Por isso a curiosidade na busca de alguma impressão 
nova, nos levou a assistir à romaria da Senhora. dos Re- 
medios, em Lamego, uma das mais animadas d 'aquellas 
provincias, 

Para isso ha que ir à Regoa, estação d'onde parte à 
muito rasoavel carreira de auto-omnibus da Garage. Cle- 
mente, de Castro Daire, que faz serviço entre a Regoa = 
Lamego, Castro Daire e Vizeu, com toda a regularidade. 7 

Nos dias das festas a passagem custava mais cara, já = 
se vê, e os carros, d'este emprezario, e d'outros, fizeram = 
excellente, negocio. 1 

Cada camion levou, pelo menos 40 a 45 passageiros, 
a 2 escudos, ou seja os bellos 90 escudos por um trajecto 
de 15, kilometros. : 

Quem não fôr dos lados fr Porto, pelo comboio da 4 
manhã tem que ficara noite na Regoa, onde o melhor ho- 
tel é ... o mais pessimo, porque todos são maus e caros 
em relação a maus que são. : 

Da sujidade não fallamos; deve ter sido num hotel da | 
Regoa onde, segundo consta, extranhando um hospede | 
que houvesse quartos de 4.000 réis é de 1.000 réis (era ' 
no tempo d'esta moeda) o hoteleiro lhe explicou «que à 
differença provinha de que os guanos de 4,000 réis... ti 
nham mais: persevejos. : 

À gente do povo, da Regoa é de uma sujidade tal que 
toca as raias da asquerosidade. Tendo o rio a atravessar à 
villa preocupados com o ser a villa o centro da região vi- : 
nhateira. duriense, não se lembram que. a agua existe. 

Mulheres, homens, creanças de ambos 08 Sexos, vaguei-- 
am nas ruas, de fatos imundos, cara e mãos mascarradas, 
como se fossem carvoeiros todos. e 

São os verdadeiros felahs do Egypto em plena Europa: — 
Os soalhos das casas e dos estabelecimentos jogam bem 

com os habitantes; neín se sabe em geral se são de ma: 
deira ou de lerra. õ 

Às ruas, onde é incessante a circulação de pequenos | 
Carros transportando cascos de vinho, estão cobertas de 
bosta de boi. Ali no largo da estação é difficil circular à 
pé sem se ficar com o calçádo immundo! 

E que bonita seria aquella villa, banhada pelo. Houró À ã 
estendendo-se por sobre a montanha se auctoridades e babi-" 
tantes fossem rasoavelmente aceiados! ' 

A estrada, que conduz a Lamego é encantadora de, pa 14 
noramas diversos. Sobe-se continuamente a uma encosta 
pelo valle. do Varosa, vendo-se na frente, :na outra mare 
gem, as grandes plantações de vinhedos que constituem a 
riquesa local. Deve-se tomar logar-á esquerda:do carro. 

— Em menos de úma hora se chega à cidade de Lamego, 
onde, seja por ser dia, de festa ou porque os habitantes são 
mais limpos, e cremos que é este o molivo,.o aceio é 
outro. Os carros param na praça central que é ladeada pele 
bella fachada gothica da Sé, um jardim bem tratado diant: 
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e) te do grande. edificio do antigo paço episcopal, o correio, 
tambem n'uma casa antiga, o Hotel Commercio, modesto 
mas limpo, e do outro lado o antigo azylo, ASIAN à” 
alguns annos, por um incendio. Í 

É esta umas das tristes especialidades da terra—osin | 
cendios pavorosos. a 

Em 1868 o fogo devorou toda, a sacristia e nifulas do 
santuario dos Rémedios; poucos annos depois, o azylo; em | 
1901 foram queimados 21 predios na rua d'Almacave; DO | 
anno seguinte outro destruiu 8 predios na rua detraz da | 
Sé, a camara aproveitou a occasião para alargar a rua, os 
era estreita. Pois-ha' poucos mezes novo sinistro; no mes" 
mo local; communicou-se aos dois lados da rua, ardendo 
17 predios alguns de bella apparecia. Não'se explica como | 
ue ses. a vaic DESA do. e. PO SEARA 
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— Constantinopla rios: seus incendios grandiosos, a menos 
— que não se admilta que, como ouvimos, a corporação 
— dos bombeiros tenha por lemma as .iniciaes N. A. D. A. 
— querendo dizer: Não Acudas; Deixa Arder. 
.. A cidade é muito aprazivel, bem disposta, tendo na 

— frente. da avenida principal o Santuario dos Remedios ao 
— qual se sobe por um escadorio de 470 degraus, ou por 
— Dbellas rampas ajardinadas e ensombradas aos dois lados. 
— Lá do alto, como das ameias do velho castello arrui- 
— nado, gosam-se vastos panorammas. 
o A parte antiga da cidade, especialmente a rua da Ola- 
CT, de forte inclinação, com as suas minusculas e succes- 

— Ssivas vendas de fruclas, pão, elc., é cnriosissima no seu 
— aspecto puramerite arabe, o que, de facto, se nota a meu- 

— do em outros locaes, : 
As festas dos Remedios, que constâm de romaria, pro- 

— cissão, feira, illuminações, fogos d'artificio e danças po- 
— pulares, tiveram este anno menor animação, por mótivo 
* de que a carestia dos transportes e da vida impediu mui 
— ta gente de lá ir, e tambem por uns boatos de alteração 
É da ordem, confirmados por varias prisões e descoberta de 
— Caixotes de bombas. | 
— Notavel a quantidade de roletas de todos os generos e 

— ,feitios, em que até se apostava 5 réis, que enxameavam 
— por toda a parte, em lojas, em barracas, em plena rua, 
sugando os ultimos cobres aos ingenuos. 
— E quem não tinha apparelho, manobrava a vermelhi- 
nha para roubar à seu modo. o 

—  Dir-se-hia que não ha auctoridade n'aquella terra! 
Outro. espectaculo desagradsvel e que não devia ser 

consentido, é o cumprimento de promessas à Virgem, de 
Pessoás subindo, de joelhos, todos os 470 degraus do 
Santuario. Algumas vimos (e todo o dia não foram menos 
de 200 as que subiram) conseguindo cumprir a promessa 
arrastando-se extenuadas e patenteando bem que a doen- 
fa ou talvez à morte as espera, dep is de um sacrificio 
Superior às suas forças. ; 

— De éntre os que foram cumprir promessas não se no- 
“tou o bondoso crente que, segundo contaram os jornaes no 
—anno passado e nos garantirain ser verdade, prometteu dar 
Um conto de réis á Virgem dos Remedios... se a guerra 
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-— 6 prolongasse por mais um anno! ” 
— O malvado não se apresentou e foi bom; porque não 

— dilecto levar-lhe um pequeno bocado do corpo que abriga 
— Uma alma d'aqueilas. E como havia muitos com esse de- 
Sejo, era natural que Oo corpo não chegasse para todos, 
mesmo dividido em pequeninos bocados, Sã 
— Afinal não somos d'aquelles a quem o homem inspira 
Mais odio; e por uma simples rasão: porque ha almas 
“Peiores, | 

— —Haos que pelas suas.ambições desmedidas, desejam 
NO seu intimp, que a guerra nunca acabe, e nem sequer 
dão o tal conto à venerada imagem. E desses são ás cen- 
lenas, se não aos milhares. 

. TED 

Francisco José da Silva Falcão 
— Um profundo golpe veiu ferir o nosso coração: a triste 
Moticia inesperada, do fallecimento, em Leça da Palmeira, 
do nosso querido e «velho amigo Francisco Falcão, o anti- 
80 e zelozissimo chefe do Despacho Central da Compa- 
"hia dos Caminhos de Ferro e da Carris de Ferro do 

"Neste logar o conhecemos, ha quarenta annos, logar 
ue elle já desde annos antes exercia e que, pela posi- 
+80 official que então exercia .no Serviço do Trafego o 
Auctor d'estas sentidas linhas, já estabelevera relações es- 
“iptas êntre nós dois. 

“Foirem 4 de novembro de 1878, dia da inauguração 
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faltáva quem tivesse promettido tambem ao seu santo pre- - 
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da. ponte. Maria Pia, que pessoalmente conheremos Fran- 
cisco Falcão,  procurando-o, logo à nossa chegada ao 
Porto, para que, conforme nos promeltera, nos indicasse 
o hotel onde -déviamos alojar-nos, visto que a aflluencia 
da convidados para a festa inaugural tornava difficil en- 
contrar pousada. : : 

'Logo: a sua apresentação . simples, franca, modesta, 
quasi humilde, nos deu a vota de que Falcão era o pro- 
totypo da bondade, da dedicação, levada ao excesso. 

Para elle não havia dificuldades, desde que só elle se 
sacrificasse, pelo cumprimento do serviço uu pela satisfa- 
ção de qualquer desejo que se lhe manifestasse. 

Na sua pequena estação de despacho, ainda na rua do 
Sá da Bandeira, elle a tudo e a todos attendia, zelosissimo 
Pp lo serviço, attenciosissimo para com o publico, obsequia- 
dor para toda a gente que se lhe acercava. 

Do pequeno cubiculo nas lojas do lado esquerdo d'essa 
rua o vimos passar depois para os baixos do theàtro do 
Principe Real, installação mais ampla de onde, por fim, 
a estação ou Despacho Central, como hoje se chama, pas- 
sou para a rua Adriano Machado, onde está. 

O leve conhecimento official que de Falcão tiveramos, 
successivas relações o transformaram n'uma amizade inti- 
ma, unico meio de corresponder à dedicação, a: excessiva 
amabilidade com que nos captivava, como enchia de fa- 
vores e de attenções a toda a gente. 

Por isso Francisco Falcão era no Porto o amigo de to- 
dos e por todos estimado e respeitado pela sua honradez 
e Soliicítude. Ds E 

Às duas Companhias perderam n'elle o mais exemplar 
empregado, cujo exemplo servirá, talvez, de estimulo a 
quem seu discipulo o deverá substituir, mas difficilmênte 
conseguirá egualar. 

Nós, .pessoalmente, e a nossa Gazeta perdemos n'elle 
um amigo, d'aquelles raros caracteres em que se pode 
depositar a mais absoluta confiançá. 

Devotado ao trabalho, que todo suportava sem um quei- 
Xxume, sem tratar de si, sem para si nada pedir, à sua 
saude foi abalando, vitima de uma bronchite chronica, que 
ele despresava, para não faltar um só dia ao serviço. Teve 
que faze-lo, muito contrariado, nos primeiros mezes d'este 
anno, recolhendo ao leito, e d'elle mesmo nos etgtrevia, 
revoltando-se contra o medico que lhe prohibia sahir para 
o seu trabalho. 

Quando nós lhe escreviamos, então, a louvar o medico 
pelas prudentes cautellas que lhe impunha é a recomimen- 
dar-lhe que não sahisse sem abso'utamente se achar res- 
tabelecido, elle respondia: tenho que sahir, não posso. 

Por fim, disse-nos que ia fazer uzo das aguas de Enu- 
tre-os-Rios, e com effeito o fez; mas poucos dias de- 
pois, como já se julgasse restabelecido, logo d'alli sahiu, 
em 6 do mez passado, como nos disse na sua ultima car- 
ta «por ter assumplos inadiaveis a tratar no Porto». 

Que assumplos seriam, é bem de crêr que era o seu 
serviço official ou o de qualquer extranho que dependia 
dos seus bons oflicios. Y 

Essa partida inopinada de Entre os-Rios impediu-nos 
de o vêr—e quem nos diria que pela ultima vez! —quan- 
do na tarde d'esse mesmo dia o procuráimos lá! 

Depois d'isso, só em 21 .d'esse mez, tivemos carta sua 
e agora a triste nova do seu fallecimento, pur um tele-/ 
gramma de 10, ao meio dia, que só em 11 às 2 da tarde 
recebemos, o que nos impediu de o acompanhar à sua 

ultima morada, e até de nos fazermos representar no 
sahimento ! ! 

Descance em paz o nosso inolvidavel amigo, sóbrê cu- 
ja campa depomos as lagrimas da dôr que a sua morte 
nos deixou, ! 

A' sua inconsolavel viuva, a seu digno filho Ernesto 
Falcão, quê conhecemos, e muis familia, os nossós senti- 
dos pesames. É
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O «Portel Víriatos, de Gouveia 
Está-se coucluindo, éem Gouveia, o edificio para o novo 

Hcetel Viriato, e que fica situado no céntro da villa, e na 
estrada que conduz á Serra da Estrella. 

O novo hotel: dispõe de um conforto moderno e abso- 
luto para a temperatura da aba da Sérra, e deve abrir ao 
publico por todo 0 mez de outubro. 

Nos baixos do hotel vae, a Seciedade de Propaganda 
da Serra da Estrella, estabelecer um posto de informa- 
ções sobre ascensão e facilidades na Sºrra. 

oe 

Linha do Valle de Vouga 
Devido a grande abundancia de original não podemos 

hoje publicar, como promettemos no número anterior, o 
addiceional ao contracto d'esta linha, o que só podemos 
fazer no proximó nnmero. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do 
"Conselho Fiscal. Assembleia Geral dos Accionistas, de 

. 29 de Junho de 1918, 

(Gontinuação) : 

&) ; . o PET) F| , DV : ' ..”. Comparação de preços de materiaes antes e depois da guerra 

Materiaes 
anteriores devois durante o . á guerra | Ga fuerta | anno de 1917 

AO IEA, ua ee AI AOS TVARTE CASADO VARIA OS, RITOS 6, E. 
Aros para rodas de locomotiva serie|'s | 

TRL o é ee ae ar, as] o» | 66,84 cada [111,98 cada | 254,15 cada 
Aros para ródas de locomotivas serie ' ; 

E ooo CORA INE ARANTES à PONTA sobe ,700 220,83 ” 286,65 » 
»Aros para ródas de locomotivas serie : 

FORO A o co oo ado ad NIRIO ao ASR ro RBS 75 ot 
AÁros he rodas de locomotivas se-1e à 

ASTIAIBESS Au, PESCAS Ec A TROS o SON 320 o 
Aros para rodas de locomotivas serie : : 
sd ooo eco add AREA O AO o EA a bo! no 
Aros para rojas de carruagens e va- j 
CUTE ROS CA TODA o | » TALS: » 203,10 » 

GUERRA, o PAS LOS TLD SEN + ão 08 T 
CODES. DAFA GBCOFNGS. na:! aereas cad ANDA pl 197 o MNE FAB o bla. 
Ro A ECN atoa e o Rad E Emo 7 É. H8S T Ho da 
Estanho emblingotess é ce io Cedo 440,46  » 

EGO OIVOTSO ue. er tl ce ceunlo» 16,94 2, K.EE1O) . 
Metal antri-friction WRP ARO RAS A NTO NE, o es) 
Massarudninha escura... ++ [CLS 814 ok. 1842 ok. |8% ok 
Oleo mineral escuro .. .. .. ../FrseJ23  QºXk. 127,95 k | 160,30 k. 

» de purgueira + Ots. [819,7 ok189 “ok 1560 ok. 
Parafusos para via 30 K.º. .. ..[Ers] 2443º/k. [45 %,k. [134 kk 

» ” ECOS o it 24,10 » 46,50 » 136,60 » 
É ) ” ni Bo o 2 AO 23,60 1 44,50 » 143,80 » 

Petroleo cn. o o o e os JOts [910,5 Ok. [811,5 ok |8285 ok 
. “Tubos de fumo para locomotivas se- : 

rie 09/0268. ... à en ea / ee|Frs.|./4,80,cada | 10,6? cada | 23,80 cada 
Tubos de fumo para locomotivas se- 
OEA ad NA a rodo 3,47 » 10 RE ADOOS 

Tubos de fumo para locomotivas sei 
rie 151/18? .. RS ENA ARS RS AE 4,60 +» 10,629 » 20,95 » 

Tubos de fumo. para locomotivas se- CNA ; 
rie do CASA TE A LAI E so 0,00 51128 à 26,65 » 

Placas. tubulares de cobre para loco- 
SUONTRRAS o oo o Ooo ee 2,60 ok, — 12,90 ok, 

Meias chapas de cobre lateráes. ! |» 1,08 — 10,60 » 
Chapas de cobre para portas de lo- ; j 

Po COMONSVOS SAS CL SR CADA IN RD aa 12,980 » 
CANTÃO dO DOES Ta coco LARITANIEST 73 F MIR T: 
Eee meme eae aee aa ES O FA EA canan—— 

é É : 

Emquanto ao carvão, que era o nosso antigo combustivel, fo- 
er forçados a substituir em grande parte o seu emprego por 
enha. ao FE, õ 

O quadro abaixo mostra bem a diminuição havida em 1917 no 

mt ao 

Carvão importado: ; Ros 
EDER cd + Annos Tonelagem importada 
E SAL ROAD AS ADE E 114.430,081 

o RIA a SANTANA AA oo da 105404,917 

x 1916 ico eo np. 125,792,926 
INT racao BNB 

: condições de fretamento, dos vapores que transportam o 
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carvão leem-se aggravado considera velmente, tendo augmentado 
as demoras impostas nas cartas de fretamento, para 130 e mesmo 
200 Libras por dia, derivando d'esse facto o termos tido que em- 
pregar meios extraordinarios para effectuar as descargas a fim de 
evitarinos tão pesados encargos. : 

PARTE FINANCEIRA 
= == E 

(Continua) 

- CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Obrigações de 8 º|, «Beira-Baixa» e 4 !/,º|, privilegiadtas de 1.º grau. 

São prevenidos os srs. Obrigacionistas de que durante o mez 
de Setembro de 1918 serão pagos os coupons de 1.º e 2.º semestres 
de 1916, 1.º e 2.º semestres de 1917 e 1,º semestre de 1918 das | 
Obrigações de 3 º|, «Beira-Baixa» e 4 1/3 º(, privilegiadas de 1.º 
grau, nos termos seguintes: | ás A 

— pela apresentação do coupon n.º 42 da folha annexa ás an- | 
ligas obrigações de 4 1/3; ,|º 1.º série «Beira-Baixa» devidamente S 
estampilhadas como obrigações de 1.º grau de 3 º,, Esc. — 2803 

— Pela apresentação do coupon n.º 43 da dita folha, Esc. 2503 | 
? bo iodo condi eai o oleosa 
» » Nida ABS A PRA TE 2808. 
» : » ». » » ht » » »n" » 2803 

» » 

» RARO db AAA 2 o » 380 
O mo RARA | RES EE SA dado | » 3804 
» | | AR >» dy O ONA REI A » 3804 

À 4 

O pagamento. será feito nos termos acima indicados na séde 
da [ua peida em Lisboa, todos os dias uteis, das 11 ás 13 e das 
14 às 15 horas, estando todos 08 coupons isentos de imposto de 
rendimento para o Thesouro Portuguez, em virtude do disposto no 
art.º 5.º da carta de Lei de 29 de Julho de 1899 publicada no «Dia-- 
rio do Governo» nº 173 de 3 de Agosto seguinte. d 
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Obrigações de 4 1/3, privilegiadas de 2.º grau. * 
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São prevenidos os srs. Obrigacionistas de que durante o mez 
de Setembro de 1918 serão pagos os coupons da folha annexa às 
obrigações estampiibadas de 2.º grau de juro variavel até-á 3a *fo 
nos termos seguintes: o. ; à 
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— Pela apresentação do coupon n.º 17 da dita folha, Esc. 1826 | Mis AA Da dio teuina cor aa 
O pagamento será feito nos termos acima indícados na séde da — 

Companhia em Lisboa, todos os dias uteis, das 41 ás 13 e das = 
14 às 15 horas, com isenção do imposto do rendimento para 0 
Thesouro Portuguez em virtude do disposto no artº 3.º da Carta | 
de Lei de 29 de Julho de 1899 publicada no «Diario do Govêrnor 
n. 102 de 3 de Agosto seguinte. : i ' A 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro = 
Nos termos dos estatutos se ânnuncia que foram sorteadas pará 

amortisação as ro oo da. “Mirandella-Vizeu"” nu 
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ENE ME A A IR ALEL a, 245960 a 22860, 23216 a 2)22),/438)1 4 23835 € 984296 a 28430. o. Tá 860, 2 É EA 24583 t : Ra 
O pagamento dos titulos amortisados e juro das obrigações re” e 

lativo ao primeiro semestre de 1918 (coupou n.º 58) começará nº 
proximo dia 1 de outubro, em Lisboa, na séde da Companhia, rua 
de S. Nicolau, 88, 1.º no Porto na filial do Banco Nacional Ulrama o 
rino'e no Banco Aliança, O pagamento deste coupon tambem SE 
realisará em Amsterdam, na casa dos srs. Westentorp &C,até 
31 de Dezembro do corrente anno. titã: SE 

No acto do pagamento será descontada a avença de contributo 
o de regiato que fôr devida, nos termos do Decreto n.º 4.692 pu” 
E ADO «Diario do Governo» n.º 184, 1,º serie, de 23 de Agos” o ; E. “. 

Lisboa, 11 de Setembro de 1918 —— 
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- Lisboa, 4 de Setembro de 1918. 
A lei deracionamento.— Entra ámanhã em vigor a lei do racio- 

amento, medida sem duvida de grande alcance, que honra o Go- 
rno que à decretou; veio tarde, ê certo, mas ainda assim, sendo 
orosamente cumprida, vem atenuar um pouco a falta de gene- 
de primeira necessidade, ! 
Pena é que o nosso povo.não tenha a noção das coisas, para 

eixar de metter a ridiculo a Junta de Freguezia encarregada do 
rmecimento das cartas de consumo, chegando atê ao insulto, 
omo temos tido occasião de observar. 

— Que o Governo faça cumprir com rigor o racionamento, e terá 
ogios dos verdadeiros patriotas. 
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Bolsa.—0O nosso mercado de fundos tem permanecido estacio- 
ário, devido a falta de concorrencia; porém, nos ultimos dias 

ontrou-se, um tanto firme, fechando a semana com hoa tenden- 
$: ; ; À 

Londres cheque 
: 90 d/v..... 

Paris cheque.... 
» 

Madrid cheque 
Amsterdam cheque .. 
New. York cheque..... 
Italia cheque... 
Suissa 
LIDÍBS ie. 

| — GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO . Gambios.—0O mercado cambial, 

firme, devido, sem duvida, a man 
necessidades da praça.n ão teem 

que ha diás se vem mostraído 
ejos especulativos, pois que as 

] sido grandes, affrôxou no fim da 
semana, ficando com essas tendencias. eo 

O Gambio do Rio de Janeiro sobre 
12 1/, ou seja a libra a 198511 réis. 

Londres tem permanecido a 

* 

” á 

Curso de cambios, comparados 
 ERepeEETTEae nata pre ne ne eee e ee 

» 

EM 13 DE Setembro Em 30 DE AGOSTO ae o RANVOnAAAS [a tb a Merdco 

Comprador] Vendedor Ilomprador| Vendedor 

UA o, TB | CAS AGOTTAOAA Riga 
be . 29 16 Er “29 Vg [2a 
EO 318 320 305 310 
ANTA 395 405 400 [EEE 
Ska 815 8335 870 | 89 
ab, 1738. [4785/07] 1700 2 ha7as 

bits 263 275 220 230. 
AA Mo O o NS AERAAS loco 400, 395 ADO 

ie SO 9870 | 10800 110830 | 10360 

s Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras — SETEMBRO 
Bolsas É titulos : ones. - é O A po ncesereseamendTANNNE J tr, é ! te 2 Be 4 5 6 9 10 " 2 13 Sá = ds + 

Y 13%, ag ptof 43/40] 43,45] 43,50] 4360]  — 43:80 | 143,80 | "48,80 |/ 43,80 | “Asi8o] Fm | EA e A Fasmdesa beca a á9:45 | 4350] 4ano| — 43,80 |. 43,80 | 43,80]. 43,80]. 43,80]. — es A dh fRB6, cinrolaios ol. POST — O É RA io) O, ud AE is " És A th PNABBB/O OL aos duo! sil 63800 Junia do = Po 64ROOdS = =] 6ág00] e SPOT AAA, Seat = | E2880| 52H80] — RO] 1a = SE LAO às ás 3 */, 1905 e/premios........ 10860 | "10H65 | 10H65 | — 10865] 10865] 2] 0570 rogo [o m e Es 5 "5 1905, AGA, o 2 oo Pelados Meio E RODrER — - —= - — fe — — 5 4/, 1909, ob. (CG. de F.º Ee] — | sagonhy — sá ão + it * E ss ó 1 045 INDO SOUTO a Boo er MR E | & 119800 — — ão la — 119800 ão ão 
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Linhas ferreas coloniaes 
Caminho de Ferro de Inhambane 

Conforme prometemos no passado numero da Gazeta, 
vamos hoje exiractar do interessante relatorio da explera. 
ção do Caminho de Ferro de Inhambane no anno de 1917, 
alguns dados que mais importantes se nos afiguram para 
conhecimento dos nossos leitores, 

Esta linha ferrea pode ser dividida em duas secções. 
Uma do kilómetro 0 an kilómetro 25, de Inhambane á Mu- 
tamba, quási toda em travessas de madeira, serpenteando 
em caprichosas curvas e contra-curvas, ao sabor dos re- 
cortes da orla direita do vale do Rio Mutamba; outra, do 
kilómetro 25 até ao kilómetro 92, onde a linha se precipita 
em linha recta sôbre os obstáculos, colinas ou vales, quási 
toda em travessas de ferro, onde abundam os aterros e as 
trincheiras, e se acham rampas de declive superior a 2 ,lº. 
Sob o ponto de vista da conservação ambas as secções dão 
muito trabalho, e exigem constante vigilância, sobretudo 
na epocha das chuvas. 

A principal dificuldade com que se lucta é a obtenção 
do pessoal bragal. Voluntários há pouquissimos, porque a 
maioria dos homens válidos, ou está emigrada no Trans- 
waal, Ou não precisa trabalhar. 

Desta sorte, quási todo o pessoal braçal de conservação é 
constituido por indígenas recrutados pelas circunscrições, 
poucos merecendo classificação de homens válidos, e que, 
ao fim de três meses de serviço, mal teem aprendido ainda 
a manejar a ferramenta; e assim, a despesa é muito su- 
perior ao que normalmente seria de esperar. 

Durante o ano de 1917, vrosseguiu-se no alargamento 
de trincheiras e aterros, plantações, conservação de obras 
de arte, e redução de rampas, tendo-se efectuado um im- 
portante trabalho na rampa aos kilómetros 82,5 a 84, cujo 
vértice foi rebaixado de 1,40, 

Foram substituídas 2: 500 travessas de madeira. 
Procedeu-se ao assentamento da via em 3 kilómetros de 

Jinhas annexas á ponte-caes, e ficou em via de rapida con- 
clusão vo ramal da Mutamba, da bitola de 0,60, na extensão 
de 3:200”, obras que foram pagas pelas verbas da Jdespe- 
sa extraordinária do orçamento, e os seus valores em moe- 
da portuguesa são os seguintes: 

Assentamento de vias férreas annexas à 
ponte-caes— extensão 3 kilometros....+“... 

Construcção do ramal da Mutamba—exten- 
OBA ARCOS RS OSS DAT E nn, 16A ct SÓ e... 

Construcção de tomas de água em Janga- 
mo e Inharrime e tanques de cimento arma- 
do, canalisação e bomba a vapor em Iuhar- 
FU ra No OVO 4 VEN a Era do BE ar aro e... 

Construcção da armazem e caes de mer- 
cadorias na Mutamba; area coberta 76,0 me- 
tros quadrados — superficie do caes 168,0 
OLEO MRNAIENDOS, Lo cana dor ba has PNI 

Alargamento de trincheiras e alerros, Tec 
baixe de rampas — volume removido 15.000 
IMOLPOS -GUDIODA, vala adia ndo ee 

Construcção de casa de bagagem annexa 
á ponte-caes — superficie coberta 37,00 me- 
CRE o, ORE SCAESSO MEOTEAAAR 

Substi'uição de travessas e reforço da : 

12.000/00 

20.000800 

6.000/00 

2,5007500 

1.200600 LIL DL AR A AA 

1.000800 

5.000/00 

As linhas anexas, à ponte-cáis, cuja exploração come- 
çou em fins de 1917, constitúem uma rede da bitola de 
0,60, ao longo das artérias commerciaes da vila, e destinam 

100 004000960? Rd 

. se a facilitar o acesso de mercadorias à ponte-cais; a sua 
receita foi insignificante em 1917, mas augmentará consi- 
deravelmente em 1918, sobretudo se forem resolvidas as 
questões que embaraçam a conclusão da ponte-cais. 

£ movimento de passa eiros em relação ao ano ante- 
.—.—. E AA A A Se: MA [Bel da? Poets elação re. ' 

— teiramente desapareceu, relraindo-se os agricultores, por 

Ae 72 E das Rotas, Ra À sua quasi totalidade; PROVE 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

rior augmentou em 71 .lºe na 1:º Classe, e em 21º 0.,de 

2.º, ao passo que diminuiu em 10º, o movimento dê de. 
classe; porêm, como este constitue mais 74 *l, do movi- 

mento tótal, houve uma diminuição geral de 20 º),. Estes nú- 

meros significam uma melhoria de muitas situações pesso- 
ais, e um retraimento na circulação geral que se nota 
principalmente no regresso de imigrantes do Transvaal (me- 
nos 392 do que em 1916), devido sem dúvida aos avulta- 
dos recrutamentos recentes. Foi êste último número que 
influiu na diminuição do tráfego geral de passageiros, pois 
que deduzidos os de 3.º classe especial (regressados do 

Transvaal) se regista um augmento de 69 passageiros, Ou 

seja 0,8 1. 
O Movimento de regressados do Transwaal (5.408 n'um 

total de 13.942) constitue 32 ºl, do total geral, o que ex- 
plica, em parte, a desproporção “ascendente e descendente, 
tambem devida durante o ano de 1917, ás numerosas le- 
vas de recrutados transportados por conta do Estado. Oi 
acôórdo com a W. N. L. À., que começou em fins de junho 
de 1917, foi levado a efeito para atenuar em parle o dese- 
quilíbrio, na certeza de que elle não contribuírá para aug- 
mentar o quantitativo da emigração que de toda a fórma 
viria a ter lugar, infelizmente, | 

Nas mercadorias de grande velocidade diminuiu o mo- 
vimento em consequencia de passarem a ser expedidas em 
pequena velocidade muitas mercadorias que até então. se- 
guiam em grande velocidade, para obterem procedência, 
devido ao pequeno numero dos comboios ordinários. 

Na pequena velocidade, os mezes em que se registou 
maior movimento, foram os de Maio a Setembro, epocha 
em que se elfectua o transporte da. maior parte dos pro- 
ductos do sólo, destacando-se à mafurra, para cujo trans- 

porte foi quasi exclusivaméênte construida a linha ferrea. 
O augmento dos transportes em pequena velocidade, 

foi de cerca de 54 1, em relação ao anno anterior, augmien- 

to registado apénas nas mercadorias descendentes (produ- 
tos do sólo) cujo tráfego foi em 1917, duplo do de 1916. 
O augmento principal foi no transporte de mafurra, que 
tem ido em constante progressão (1:250 Tons. em 1817, 
contra 388 em 1914), sendo em 1917 superior em 56 ol, | 
a 1916. Segundo todas as probabilidades, êste tráfego será à 
em 1918 de 4 a 5.000 toneladas, em virtude de factores 
vários, provocados em parte pelo Caminho de Ferro, e, | 
apezar das desastrosas inundações recentes, não será inu- 
ferior ao de 1917. Nota-se tambêm como interessante 0 
transporte de pedra, quási exclusivamente descendente, vá 
devido ao desenvolvimento das construcções em Inhamba- 
ne, tráfego que tende também a aiTReftar considera- À 
velmente. i 

Ê O tráfego do assucar, que ia ficando perdido para o ca” 
minho de ferro, desde que este deixou de. fazer o 
fluvial, começou, a voltar desde a construção do ramal da : 
Mutamba, e do acôrdo realizado com a Mutamba Sugar Es- 
tates; o tráfego de tijolo diminuiu, por ter diminuído con- 
siderávelmente a sua aplicação em construções urbanas. 

O movimento de gado foi insignificante, devido ás di- 
fiouldades de remoção, SS ivónicites das medidas contra à 
expansão das epizootias. De resto, a creação de gado, ano 
tigamente uma riqueza do Districto, e que poderia cons- — 
tituir uma das principaes parcelas de exportação, quási in- 
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faltarem os meios de à promover, e o eficaz auxilio dos 
poderes públicos. Sã 

Das oito estações de que se compõe esta linha, a mais j 
importante em movimento de mercadorias, é a de Inharri- À 
me, que expede quási toda à ma/urra transportada, se" 
guindo-se-lhe a de Inhambane, que expede quási todas a8 
mercadorias ascendentes, e a dê Ra ao quê expede quási 
toda à pedra. À estação da Mutamba está destinada a rêr- 
presentar um papel importante no augmento do tráfego. 

Em rendimento apparece em primeiro lugar S—



hientes de passageiros, e em segundo lugar Inharrime, 
fornecendo quasi 20 º[, das receitas; os restantes 8 º/, ca- 

| — simples guardas de armazem, sendo todo o serviço respe- 
SR clivo feito por agentes do tráfego circulando nos com- 
| boios. * 
PE Os resultados do exploração no anno findo, comparados — com os ds anno de 1916, são estes: 

j 1916 1917 
— Kilometros em exploração ..... 89 90 

* A da.exploração ...2..+.o 61.128505 56.91000 

— Despeza da exploração...... .. 49.350806 53.731840 
E RAIO da caxpioração.: à codec" ALTITÃ99 31 78H60 

— Coeficiente da exploração...... 0,80 0,94 
— Receita por kilometro........ 686500 63200 
— Despeza por kilometro ...... 554800 597500 
— Receita liquida por kilometro, ” 132800 35900 
— —Tonelagem dé mercadorias .... 2745 4,164 
. Passageiros transportados + .... 14.265 13.942 

— Receita de mercadorias «......  9.232584 10.114840 
— Receita de passageiros. ....... 38.975864 35.541804 
E NA difere Lo. Li. dec, 2.21 TH5TLo: 2. 80ADAR 
— Agio do ouro ém excesso da re- 

otrairas a deepeza .:.... 10.710800  8.136093 

à O augmento da despeza em 1917 foi devido, como é 
— facil de vêr, á alta de preços dos. materiaes, ao augmento 
— do tráfego, e á elevação dos vencimentos do pessoal; mas 
— durante o 2.º semestre de 1917, foram tomadas medidas 
— Para atenuar estes augmentos de despeza; as receitas di- 

— Minuiram em virtude da crise geral e da crise particular 
— do districio, mas foram tomadas medidas para as augmen- 
lar, medidas que começarão a produzir effeito em 1918. 
— A comparação do tráfego de mercadorias de pequena 
— Yelocidade por tarifas, dá os seguiutes resultados em to- 
— —Mneladas, em comparação com os tres annos anteriores: 

— O estabalecimento das tarifas n.º 5 e 6, em Fevereiro 
—de4915.06 eh Outubro de 1916, devidas ás iniciativas dos 

— srs, engenheiros Tamagnini e Carvalhal, respectivamente, 
— foi coroado de excellente exito. Porém, como estas tarifas 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRÔ 

— bem ás outras e*tações, que em 1918 serão entregues à | 

Tarifas tóld« <=: 1946. 1916 1917 

DNIT AI ore rS2 TT 304: 7697 260:061 —"286:263 
Nº 9... f1B45I990A 47T6:597 — 489:349  94:481 
EN Go o R0:608 DTA:TATOS 351:806 94:48] 
— Re 735:916, 758:225 = 262:634  320:795 

NE a Et aa io CA 68 000452 1 1;556:490 
Não ab ooo SOTIAAT LEDOSS TE, 
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são muito baixas (5030 e 3008 por T. K.) o. rendimento 
nao augmentou proporcionalmente; e como diminuiu o 
rendimento de pássagéiros, produziu-se o facto aparente- 

. mente paradoxal: de diminuir a receita ao passo que au- 
gmentou o tráfego; mas isto não quer dizer senão que 
melhorou à eficiencia, e augmentou o valor dos serviços 
prestados ao fomento da região. 

Pelo que respeita ao pessõal em serviço na linha fer- 
rea de Inhambane, vêmos no relatorio que elle tem dado, 
na sua maioria, provas de bôa vontode e de bom compor- 
tamento, mas que é tambem na sua maioria destituido de 
iniciativa e desembaraço na execução dos serviços. A cul- 
pa d'este facto deve atribuir-se principalmente àá deficien- 
ciencia da organização, que não permitte .ao chefe do ser- 
vico escolher livremente os seus cooperadores, e lhe difi- 
culta, e até impede, de estimular o seu zelo premiando os 
actos de dedicação e as provas de capacidade. 

. Tem se a direcção exforçado por incutir no pessóal a 
noção da responsabilidade, e, castigando o menos possivel, 
fazer entrar todos. no cumprimento dos seus deveres. 

Foram raros os actos de indisciplina, mas foram infe- 
lizmente muito communs às provas de desleixo e de falta 
de consciência dos deveres e responsabilidades. 

Em resumo, e sempre segundo o que se lê no docu- 
mento que temos extractado, a situação actual do Cami- 
nho de Ferro de Inhambane é a seguinte: 

Como Caminho de Ferro de interêsse local, a via Inham-| 
bane-Inharrime está perfeitamente proporcionada aos fins 
em vista, que atlingirá logo que, efectivada a navegação 
nas lagoas do sul, e a sua ligação ás regiões da margem 
esquerda do rio Mutamba: Ee da 

A ligação de Inhambane a Lourenço Marques está pre- 
sentemente contra-indicada. : 

Torna-se necessario planear o caminho de ferro de pe- 
netração que facilita o acesso ao pórto de Inhambane das 
vastas regiões do interior de que élle é porta natural para 
O Inar. ; 

MATINÉES ELEGANTES 
O E Y M P | A todos os dias ás 2 horas 

RENDEZ-VOUS MUNDANO : 

FILMS SENSACIONAES DA SEMANA 

A cidade eterna — 4 partes 

O esforço americano — 1º 6 2º series 

XxX 

“ Economicas. 

— |] DEPOSITO Paga RE VENHA 
103. Rua dos Fang Td:cmE 

para carvão. — 

Sociedade Espa nola de Construcciones Babcock & Wilcox | 
Séde principal: Plaza Albia, 1— BILBAU 

Succursaes:! Ve; tura de la Vega, 1, Madrid- Fontaneila, 8 Barcelona 

Gonstructores de caldeiras 
Aquo-Tubolares 

Construidas inteiramente 
d'aço.—Perleita circulação 
da agua.— Inex plosiveis.— 

Ha mais de 14.000.000 
cavalios de força funcionando 

Tambem se constroem: 
Superaquecedores de va-« 
por. — Grelhas automati- 
cas. — Aquecedores d'agua 
d'alimentação. — Purifica- 
dores d'agua. — Chaminés 
de aço. — Transportadores 

uindastes 
electricos. — Tubagens de 
todas as dimensões e para 
todas as pressões. 

RUA, DO COMMERCIO, 84 e 86 — LISBOA 

Caldeira «Babcock & Wilcox» typo terrestre 
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ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
, Continuam regularmente as carreiras 

de Janeiro, Santos, 

Os vapores teem magnicas accommodações para passageiros, Nos preços das pass 
cama, roupa, proprinas a creados e outras despesas, Para carga e passagens trata-se 55 

ara: EA apto Ss. Vicente, Pernambuco, Rio 
Aires 

ceia: inclue-se vinho de pasto; comida á porfugueza, 

AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & Cc. — Rua do Corpo Santo, 47, 1º 

NO PORTO: TAIT & Co. — Rua dos Inglézes, 23. fi o E 

PREMIOS NAS EXPOSIÇÕES dá ; : 

MEDALHAS D'OURO : uniréra de C O M P A N O || A DO DIRECÇÃO. PARIS, RUE DE MADRID, 18 

1885; ESA AAA 86, — GRAN Para Portugal, Hespanha, França e Belgica 
PRA Universal al de París. 1900. FORA 

A ! 

Data E É Gtiião, 1906, j F R E | o) D o VA . 1 

Freios continuos automaticos e não automaticos para caíulabos | 
de ferro e tremvias a vapor d 

FREIO PRIVILEGIADO DE ALTA PRESSÃO PARA COMBOIOS DE GRANDE VELOCIDADE 

Freio de acção rapida 
para grandes comboios de passageiros e mercadorias 

Signaes de alarme combinados com os freios 
CONSTRUCÇÃO SIMPLES 

CONSERVAÇÃO ouAS! NULLA 
ACÇÃO MODERNA 

— 

Lista dos caminhos de ferro de Portugal que teem adoptado este freio: 

Continente: Compsnhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes — Cam)- 
nhos de Ferro do Minho e Douro — Camin hos de Ferro do Sul e Sul e 
Sueste— Companhia da Beira Alta— Companhia de Guimarães— Companhia 
do: Porto á Povoa e Famalicão — Companhia Nacional — Companhia do 
Valle do Vouga. 

Ultramar: Lourenço Marques ao Transvaal. 


